
BRASíLlA,4 (Transpns) - Foram clesrn errt iclo s .o cassação do mandato do Governador Pedrossian do Mato Grosso e a suspensao dos direitos políticos do Senhor Carlos Lacerda.

Fonte governamental oc.erit cu que se o Govêrno tivesse .o propósito de afastar o Governador Matogross�hse te-lo-ia feit� na �portunídcde da der:nissão do carg.o. de eng.enheiro que o se­

nhor Pedr-o Pedrossian Ocup<Ci na Estr-ada de Ferro Noroeste do Brasil. Quanto à punição do ex-governpdor da Guanabaro, +o i a rriesrnci desmentida por setores Ilg�dos oo M,arechal Cas­

tello Br-onco e ao Presidente eito Marechal C<Jsta e Silva, - RIO, 4 (UPI) - Fontes do Ministé rio da .Jcrst iço assinalaram ontem à noite á UP 1.( que naquela po st.o ex i ste qualquer processo
formalizado de cassações denandat.os ou suspensões de direitos políticos.

H *----

Seria Apurada Também a

Désnacionaliz,aç,ão da Econolni,a B r,as,ilei r'a

NúMERO

BR;ASÍLTA,� 4 (Transpress) o Deputado Mario Co­

va.s: 'líder do MOB .na Câmara Federal, solicitou a
I

consti­

tui�:ão de duas comissões parlamentares de inquérito desti­

nadas a apurar os r-eaponsá.vers pela e�peculação na área do

dé,htr, por ocasião da última reforma cambial. OutrQ obje­
tivo' da CPI será o de apurar as causas da crescente desna-

I

cionalização da indústria, que em gra.rrd.e número está I
senUb. vendida a grupos estrangeiros, especialmente nor- J

te-americanos,
ANO XLIV 1967 10.043DE

COIVIENTARAM do que a Espanha e Portugal
'juritos e estão situadas na re­

gião do Baixo Amazonas, no

Pará, entre' os r
í

o,s Amazonas,
Xingú e .Arrra.par-í .

'K

REQUEREU INFOR1\fES

�­

As
.

De(lara�ii_'s de· tampos e� Dênio!
(o-mpr.ometm ai Polili(8 E(onõmifil 1

...._�

RIO, 4 (UP�) Setores enresariais do País '

apontavam ontem como sinal (, desmoronamen­
t.o do atual govêrno, as declaraes feitas em São
Paulo pelo Ministro do P'la.riej a.rrut.o, Roberto Cam­

pos, e na Guanabara pelo Senh' Dênió Nogueira,
que se comprometem Lri t.e í r-a.rrre.ri'. Informam ê.st.es
setores que enquanto o f?enh9I- R?erto Campos, em
�uto-crítica, r-ecorifrecra que susa.drn

í

n íat.ra.ção co­

meteu erros profundos decorrenu da incapacidade,
o Presidente do Banco Central armava que tôda a

BRASíLIA, 4 (UF!) A

elevação do, dólar por decisão
federal levou rrru i t.a gente -a

fala.r na sessão de untem na

Câ.ruara Federal. O Deputado
MárIO Covas disse C!lue vai pe­
.dir uma corn í.saâ.o parJamentar
de inquérito para tratar do as­

sunto. Indicou que, também

quer uina CPI para apurar
responsabilidade qua.ri to à des­
nacionalizacão da economia
brasileira. -Covas foi veemente
ao condenar a elevação da ta­
xa do dólar. Em seguida fa.Iou

,Mário Piva, da Bahia, Fêz de-

I' ,nún.
eia ,grave. Assegurou que

um político do seu ,Estado CO:rl­

pruu '100 dólares às véspera..s
t da modificaçáo carn.b ta.l . Como

,

o Deputado' Ruy Santos puses-
se em dúvida a palavra de Má­
rio Piva. �ste deu rrorne ao

boI. O boi dnunciado t.ern o no­

orne de JuÚtí Magal1.1.ães. Acon­
tece oue Jutaí é parente do Mi-
'nistro do Exterior, Sr. Juracy
M�galhães., Já

.

o Deuutado
Glên';o Martins- eritr-ou com um

requerimento. ao J\.1:inistériu do

Traba'lho e Previd�nc;a So-
- oí a.l . 0_ d.erru t.a do : fIurnlrierrse

espelha a dispensa sumária dos

cor-r-es.po'nderrt.es-, e os efeitos de
'tal dispensa,

'

CONSTATOU VENDAS

GOIANIA, 4 (Transpress)
A Procurador�a Geral de Goiá.s
constat.ou que pelo menos 144
mil hectares na .r-eg íã.o norte
do Estado foram vendidos a

estrangeiros,' especialmente a

fazendeiros . norte-americanos.
Muitas das transacões foram

fraudulent�s� por
-

inexistência
das terras vendidas e por do-

cumentação irregular. t

política econômica governamental foi cor-ret.a, com
0_' desaparecimento da inflação. Ohegou mesmo a

cornp'a.rar o sucesso do nosso govêrno ao da Ale­
manha de após guerra.
TE�C.EIRA PARCELA

RIO, 4 (UPI) - 50 milhões de dólares foram li..;;
berados pela Aliança para o Progresso em favor. do
Banco Central da. República. Esta é, a última par­
cela de um empréstimo de 150 milhões em moeda

nórte-americana,

�Présidenle da FNM
Mas Não· Ico reu

LONDRES. 4 (UPI) - A
realeza britânica ca,irá, se

BR.ASíLIA, 4 (Transpress) não evoluir. O Príncipe
- O Senador Mário M�tins Philip, marido da Rainha
.requereu au Sr:;nado sejam so-

Elizabeth, da Ing-laterra.
Ií c ít.ad.a.s ao Itamaraty, minu- di�se na Austrália que a fa- ORDENARAciosas informações a.cêrca, dos D1Jlia britânica deve evoluir,
a.pe lo.s feitos peJo Govêrno

com o tempó. pois .do eon- EXECU,CÃO·
Brasileiro ao norte-americano trádo ,3c�hará D,O museu.- NE'W VORK, 4 (UPI) -

ou à Agência do Desenvolvi-
ARRAES ·Fidel Ca.sf.ro lançou a or-

rnerito Int�rnacional, para dem de execução contra
_
o

coric'essã.o de ajuda visando a CONDENADO ,- ,Presidente, .John Kennedy, I

solução do problema demo-

11111 RECIFE. 4 (Transpress) depoi� da frustrad::t. invasãu Igráfico no Brasil. Deseja o' tI _ O ex-go.verna,dor Miguel da Baia de Cochinos. Tais

se.nador _todos ·?s. elementos, _a II Arraes foi condenado on- <>lio-as conclusões das inves-

IIIoomecar' pO,r coora.s dos. pedl- I t
tem., pelo Conr.;;elho Penn�- tigações de .Jim Garrison,

dos feitos á

Af?:.enc:.a,
Interna-

,.
ii I nente de .Jostiça d� 7a Re- segundo um jorn�lista nor-

IIciunal dO Desenvolvimento, ·11 giáo Militar, à pena d�, 23 te-am.ericano, repórter de
precSsando ai,?d�. a rel�ção.: li r anos de, reclusão. Atl.la.l- uma C? dai� de Rádio de

ron.1.p.,-
leta. d?_:_s. m�dlcos"

s�rvldo�
-

",I';
mente Miguel Armes en- New Vqrk, que 'de�larou II·res da Unlao que ootIveram II contra-se a.silado na Argé- ainda que· a conspiração pa-

Jicpnça para se- auser:t�r do

I:
lia. O advogado Antônio sa assassinar o Presidente 1Pais, a fim de partlclpare� i II AJv�s' já 2nunciou Ql1e p�- Kennedy' era dirigida desde I

, do congre,'3SO ou de cur_c::os sô- I! dirá' ao SuprenJo Tribunal Cuba, e que acs infOrtn.açóes I

I bre restrição da n�talidade. -

,�I: Federal ar an...tlação da, re- 'P:'J1!'l poder de .Jim Garrison I

ADA1fITO RENUNCTOT:T
, jlll

ferida. senten�a. O julga- demonstram que a ordem !
�

I!..

I f mento de Miguel Arrae� de- execução partiu do pri- Il- BR.ASíLTA, '4 (UPI) - A ,�I
por crL�e de subverF.'ã'J. "f<)i �,eiro ministro cubano. O

cu:r;ta. do_ Repút�(.\o Ad,;;t.uto L��l-_ . i111. 'p����e:n�bdo aJZ�<2:nas po� SHa _jornalista.. afirmou poss'!ir ,

I 'OiV

.. cq,1'"C.iOC-O,
Ten·unci�ndo ���

1'1;4. f'll
tia.. Lia Ar-raes. por seu '80-

I
esta informaçã.o c:l.g C.onte

I' I'il'I mandato p�,ra assumlr cRd=',ra:

I brinho, "oão A't"raes� e' por se�ura, chegada,' ao ,promo-
I n� �'rprelno Tribun�l Federal, I diversos -jornalistas. _ tor de Nova Osle'ães, -

. _IIi .Im llda ontem na Camar.a Fe- aiI deral pp10 Deputado Ralm�n- I
���������������������������������I do Padilha. - I i!, �

Foi Exonerado
·Invasão Milita

RIO, 4 (Transpress)' - Fa­
lando à imprensa, os irm...1.c's
do Senhor Silve:·ra- Mart ns
/diss9'ram não saber a que'
atribuir o ato, pre.sidencial
quê o derr1Íüu da direção da
Fabri.ca Nacional d2' Motores.
Afirmaram que em ,.sua ad­
m�nistração a FEN:EMÊ at:"a- '

vessou os seus melhores anos
tanto no ponto de vi�ta tec'"
nico como no Comelcial, ten=
do registrado lucro apreciá-

��;e�nJ����a��:�sq��o�: '�I,··an 11·,-3,. 'd·�· O·,'� ,ecias dê que' o govêrno esta-
.e,. �ria disposto' a abrir inquér �-

Ob
.

SR' S'
A>

b
to sôbre sua adm,inistração, '

I
'

.

,o. t'"'e·'v·e
,

..

,"

-

U:(·MS·o eu,n -. a--o· o'·. re ����o�ej�p��'!:::�·���t���,�·'de· , I�o·n e·'11e . e� principalment.e no Ministér' o

"T' b Ih'- So'
•

1"" d' (ESI'lA'�: �n,��:;_�!aJaC��:Í{éi�a��=I«Opéração Bandeh�Qntes" Ter'ia F
·

ra a 0-· cla I
. a .

; ���t:��Jf,�er:!rua��. ;e�I-' COn1issão de Secretários, �\"
l � velara�� que o :ty.rin�stro Pa,u- Excnninar,á as Crític.as da Papoulacão �4"

. Conforme noticiamos� realizOl·se dia 3 de março úl- 1 em que vivem, ' -' f lo EgIdIO sugerIU ao Senhor

I
�

tI'mo, se"'xta-.,feI'ra passa ..d'a,-a's' 20· hcas, no Sala-,o S,a-o Jose'! D. AYlda Reis ,especialis-' Jorge- ABerto Silve·ra Martins -...----

, ." _-'
.

'_ S. PAULO',4 (UPl) - A Deputada Conceição da Cos-
o encontro dos empresários joinvilflses éom o Dr. M,ário ta em,

- d�senvolvImento, e que ped�sse demissão, em
,

'

, ,Organlzaçao ,de comunIda- ocasião em oue êste se rra- I ta Neves deu entrada ontem na jl1stiça 12aulista, de uma
ReIs promovIdo pe!a ?ESITA - Catro E.d�C�CIonal ,e So...

de, em brilhante oração fêz njLfe�itou cor",,�ário 'à w3nda queixa-crimé contr� o diretor do Departamento do Trânsito
clal do Itaum - orgao da Fundaço MunICIpal Albano um relat_o sôbre tudo aqui- da,FN.M, Em OPOSiÇãO.

aO

p,..)n_, II
de São Paulo, por injúrias e difamações,. em sua fala num

Schmidt e em estreita colaboraçãoco� a Assoc-iação' 0'0- lo que já lhe foi dado' a ver to ed vista manisterial.
programa de televisão. Segundo a parlamentar, o Coronel

mercial ,e Industrial d.e Joinville, e sentir no CENTR-O EDU- i /
.

CACIONAL E SOCIAL DO ASSUMIU PRESIDÊNCIA Fontenelle havia a injuriado nominalm,ente, inclusive atin-

ITAUM (CE:SITA) dIzendo gindo sua. famllia, raz·ão pela qual contratou os' serviços de
Abriu os trabalhos da ! vilIe lo Dr. Mário Reis e I de sua satisfação pessoal' ,RIO 4 (UF!) - A�sumiu a um advogado para adotar as providências de praxe,Reunião o Dr. Udo Dohler, j de, D Aylda R:eis, dóis ,ilus-

'

em pO,der também colaborar presidênc·a da Fábrica Na-
,Presidente da Fundação AI- I tres icnicos no campo so"-

com o CESITA, que., reco-; cionaI de Motores o Coronel
bano Schmidt que' saudou o Gial 'ue prontificaram-se, a Luiz Urias de Souza, do COI)- CONCEIÇÃO RETIFICOU I ,,__ A Deputada Conce'ção da

Dr. Mário Reis e D, Ayl- promlVer alguns trabalhos nhece vem realizando um
selho de Segurança Nacional

"

Co.sta Neves também está.

,da R1eis e. fêz rápidas refe- em nssa cidade, trabaJho social pioneiro e
Tem êlf� podere,s amplos, da-! SÃO PAULO, 4 (Transpre',�s) prcce'ssando o Corone� Am�-

rências sôbre as' vidas dos Em seguida' o Dr, .Mário digno mesmo dos melhores dos pelo Marecha.l CastelIo - Na sessão de ontem na, r':'co Fontenelle, diretor ?cdois ilustres visitantes, ena.l- Reis ealizou sua interes- elogios e a:r::]ausos. , Branco para apurar tudo que Assen�bléia Leg�slativa, a De,. Depar tamento Estadual o

tecendo a obra qu.e os mes- sante conferência, muito Seleto"" público compareceu Se r2fere à admin':stração putada ConceIção da Costa Trânsito. Apresentou denún-
, 'à reunião cio -Salão São José, dos irmãos Silveira 'Mart:n'3. Neves fêz uma retificação eUl e�a no Forum contra o dire-

mos �êm realiza�d�� �o cam- aplau.ida", ao final e

t -ke tendo assento à Mesa que d -

!

I
seu d·s.curso do dia �.nt2rior, tOr do trânsito que, segundopo de SUa especIalI a e que I versOl sobr'e impor an s

rigiu os trabalhos o sr, Al-; éALAZAR DE,MITE-SE'
_

.' A parlamentar havia dito que a parlamentar, a injuriou du_
p o complexo denominada-I

ternas de sua especialidade f S h··t 1e V' p I 1 F t II h
.

.

rante um progra.lTIa d� televi-

&'Trab.'alhO Socia!".. "trab..lh-o socI'al" e ressaltou

li
ansa c li z r - 'ce .:e- o Corone Oil ene e .aVl.a

� s:dente da AC!-J e- repr'esen-' BRASíLIA, 4 (UPI) � O; solicitado ao Tribunal de são ontem ao meio dia. D�s-
Logo após 'Usou da pala- o ,imprtante papel desem- tando t.mTI

.. be,m o .R.ata.ry
,

Procurador ger.al da Re'públL ! Contàs 80 bilhões de cruzeiros se �jnda Conceição da Costa
vra O,, Ine Frank, repre- penhalo pelo trabalho. em CLUB. de JOln':IBe -o sr, Georg ca Senhor ,Alc�nQ , Salazar,! Não foi tanto a�im diss2' a Neves qUe sua família tam- Ci�!�r�!Ui�;>ist!n\�:;�mô_.sentante do. Bureau F;uer equipe ho desenvolvimento, Schmldt DIretor da ACIJ' t' de 'si

'

'o S li i

I
parlamentar. Foi apenas 80 bém foi atingi.da.

Intel;,riatlOnale, Sozi.al.e Hil- das n'munidades, além de

I
' . - ,

'. I e.s a· m.ls onan
..

" o.c -

I res na cap'tal pau:ista, s.e-
"

- '-" D. Rosa Chaves; Dr.. Udo tau demjssão 'em caráter jy- m�lhões de cruzeiros.

,I d
'.

C r elf,e que em boriita oração dis

estim. 'lar a participação de Doh}er - �r�sidenté da Fuu- revogável em carta de dua� PRIMEIRO PASSO gun o os quaIS o ·0 on

se da satisfação que repre- todos nas atividades que daçao MunlC paI Albano Sch- laudas entregue ontem à noL INJURIOU DEPUTADA SAO PAULO, 4 (Transpr'€s;-' América Fcmtenelle teria SJ·

t
.

d J
. .

b d' 'd _ Uma decisa-o tomada às licitado demissão do cargosen ava a VIn a a oIn- VIsemo em comum o me:O mI t, (Continua na 7"a :çág.) SÃO PAULO, 4 (Transpress� de diretbr do Departamento
EstaduE;. de Ti:'ânsit_o. Os
mesmos boatos diz,:am que o

As Cust-·--s--� J-u- di--(--·-i-'-a·is:��e -�--S--�-:n--a----�C-==��- i, -���-�---�O--�I\:II ª�����i�f��ilt
trânsito. Por estar atarefado,

Soo f e'-'r
.....

o Aumento C·o N''-'' SI'·
·

I �irg�V�::-��sa�ã�a�Ô;;;����;;.

r a ... .. ·m·o· . ·o�o a arl - I o I �.�������.������
\i'i\,FELICITACÔES
t _Á �A NOTICIA'
l
I

I!!I

. Pre�idente. Exonerado
_,Era, Contra-a Venda da, FN,M

E'm Brasüia-, fQntes da Pre­
sidência da RepúbLca escla-

receram que a exoneração do
. Coronel Silveira'Martins em

RIO., 4 (UPD - A Fábrica Nac'nal de Motores des- nada alterará o plano para
mentiu a itivàsãQ de sua sede por milares. Assegurou fon- venda da emprêsa. Frisaram

te daquéla firma, que a única modifhção féita foi a pos-
aue;o afasta,mento do direto�
pres:dente e do outros mem­

se do'�CorQnel Luiz EHás de S.ouza na residência do órgão. bros da direção da fábrlca
q .d�!eto-r, do r.elações públicas da FE'E'MÊ, Senhor Fl�vio ' COTlBtitui apen.as -um ato 3d.­
Silveira, Nrârtins" de�mentiu a prisão e' seu irmão, Goron"el I m:nlsÚatlvo de ,rotina. 'Dis­
Jorge Alberto Silveira Martins, que SI demitiu do cargo de ! s.eram ainda. que a ve.nda da
presidente., Frisou.qu� são mentirost:'as'notícias que atri-I emprêsa, já autorizada /p�r I
buíam a saída do Coronel Silveir� l.tl.rtins, unicamente. à; l decreto-lei, é ato de poht ca

sua POSiÇã,O contrária à

ven.da
da, fanca. O Senhor Flávio

I
governamental tomado ,em

escalões mais �1tos do govêr­
e um outro ir:Q1ão de �ome Claudio HIveira Martins foram

no e por isso mesmo são pas ..

confirmados nos cargos que cupaval. -', síveis de. revisão, em vista

,RIO, 4 (UP!) - Fontes crp­

dc.ndf.',d8.s·· disseram que está
confirr:na.da a aquÍsjção de
Q'!"::lndes ár8as de terra na re­

gj�_o arn'1.z5nica por �'t,_l_pOS es,­

tr?:ng;eiros, A� au,toridade� pu­
lidqis e militares, E'egundo as

�i-; 7����i::/�;;\��� t��p;'!l�;;:
cumento sôbre as negociações.
A 'tran,c-acão mU'vimento�,l im­

nartância.� ::::llDerior a '100 mi­
Jhões de dólares. As terra.� n�­

gociadas, formam á area maior

AQUISTÇÃ.O
ESTRANGEIRA

de acu�açaes existentes con-­

tra administradores,

RAZõES DESCÓNHECIDi\.S .

Segu

o Conselho DiSCiplinar d� Magis­
tratura aprovou provimento da Cor�

regedoria Geral da Justiça, e�minan-

,
do a repercussão do Ato Comp:ementar
n, 27 sôbre o .Regimento de Custas,
::Êsse Ato veda a vinculação af salário
mínimo de qualquer pagamelto de
servidores e funcionários e, (onforme
sairá publicado no "Diário O:icial dO
Estado" nos próximos dias: é a seguin­
te a íntegra do provimento:

&�O C'orregedor Geral da Jlstiça do
Estado de Santa Catarina, n� uso de
suas atribuições legais,' etc,

'

"'Considerando que, con30ante o

disposto no art. 10, 'do Ato COJjlplemen­
tar n. 27, que alterou o art. 4', do Ato
n. 24, de 18-11-66, "no prazO' a que se

refere o artigo anterior - isto é, até o

dia 31 de dezembro de 1966 -, deverão
ser modificadas ou revogadas as nor­

mas d� Constituições e leis estaduais
que disponham sôbre vinculações de'

pagam,entos doe funcionários e servido­
res ao salário mínimou;

"Considerando que, nos têrmos da
leI estadual n. 3.869, de 15-7--66, que
instituiu o atual Regimento de Custas,
os em6lumentos e _custas judiciais e ex­

trajudiciais serão calculados à base do
salário mí:t?-imo vig,ente na C"apital do

Estado, alterando-se os valores respec­
tivos na proporção das posteriores alte­
rações do referido míni-mo salarial;

"Considerando que, face à norma

acima transcrita do Ato ComplementarI
H Wi--hHi§-

uConsiderando que a matéria em

'exame é de su.ma importância à vida

forense do Estado e, com a recente

maj oração do --salár�o ffi:Ínimo, que pas­
sará a vigorar a partir do dia lO de

março, de grande atualidad�, vindo sus­

citando indagações e consultas:

"Esclarecê que, "ex vi" do Ato Com­

plementar nr. 27, as majorações do sa­

lário mínimo, inclusive a q.ue passará
a vigorar a 10 de março J;lãO' refletirão
nos valores das custas prevale.éendo,
para todos os' efeitos, as bases atuais,

R,egistre-se, Publique-se. Cumpre-se.

Florianópolis, 22 de fev�reiro de 19'67.

l\1:arcílio Medeiros

Corregedor Ger��a JUS�iÇ�
__ 11-=-��=-=-=-=.. ==::---=-=--=-=--="=.".;.- ,-.- ,., _--

_. _. �=--�-=---.,,-==- '_., =-==. - . __ .

n . 27, ê.sse critério de incidência não
mais pode· prevalecer. A lei n. 3.869,
até então perfeitamente em harmonia
com a legislação federal, agora, ante a

expre�sa disposição do Ato n'. 27, mere­
ce' restrições: a incidência sôbre o sa­

lário mínimo da época em que come­
çou a vigorar não afeta 'o espírito e o

sentido do Ato nr. ,27, mas o mesmo já
se não pode ,dizer sôbre a vinculação
dos aumen tos posteriores. Indiferente à

solução do caso não tivesse o Estado

providenciado a elaboração de lei que
ajusta-se o Hegin'lento às determina-­

ções do Ato Complementar: vencida a

data no n'lesmo tt:i:x1ada, a revogação
ocorreu automàticamente7 mesmo sem

lei estadual;

.4-'

I-':�=-:�-=====---=-===-=--=- - _-- - -- ---- -----

\111\TELEGRA_ItI_ S
I EIW. DEST A_ E

Ii INCÊNDIOSpoROPOS I'TA IS

�l' RECIFE, 4 (UPI) O
De!egado -l\Iárlo Bernardo,
do 'DOPS pernambuca.no.

I ainda não pode apontar os

respon�áveis dos últimos
incêndios nos -ca.raa.vaaas,
que segundo informes fo­
ram propositais. Há dúvi­
das ainda 'quanto aos

.

res­

ponsáveis pelos incêndios.
·Uns apontam os c.ampone'-
ses e outros os proprietá­
rios dOS canaviais. O dire­
tor do S.erviço de Orienta.­

ção Rural, Padre Paulo

Crespo, afirmou não acre­

ditar que o fogo tenha sido

I a.teado por lavradores, a­
h, diantando que tal método é

1'11 às vêzes usado pelos pa­

U trões para facili�ar o corte
.. i I, e a moa�em da ca.rra .

REALE,ZA
PERI'CLITA

(O)

CHIL.ENO
BARBUDO

BEI_.O HORIZO�TE, 4
(Transpress) - O elemento
que estava sendo apontado
corno UChe" Gueva.ra, e que
foi preso na cidade de Co­
rinto, na Serra do Cabral,
erri Minas Gerais, não é ou­

tro se não o chileno barbu­

do, cidad.ão .Jorge Guettie-
, rez. Disse que veerr viajan-­
do por vários países da
América do Sul e que ú�ti­
mamente veio ao Brasil
tentar a. sorte,

CORRIDA
BANCARIA

II
�
Iii

IIIII
II
I

LONDRES, 4 (UPI) - No
Líbano houve nova corrida.
bancária no dia de orrtern .

n�<;:t,... feit�, os cilentes do
British Bank invadiram
cinco de suas agências pa­
ra retirar seus fundos. Por-'
ta-voz do banco em Lon­
dres dis�e Qlle contudo o

estabelecimento estava em

condições de cumprir com.

suas obrigações,

anta (0--1 a
J

ânsilo �Pa
J\los
'. ,

S·8
1timas horas dé ontem pe:o
overnador Abreu SO-lré, es­
sendo apontada como o

la impr�nsa, o próprio CO-'
ronel Fontenelle, viSIvelmente
irr:t.ado com os. rumôres' de
sua saída dó Departamento
de Trânsito, afirmou. Não
vou adotar' atitude tão ridí­
cula qUanto à que .está sen­

do tomada por meus inimi­

gos, e conclli·u. Não pedí
nem pedirei para sair do De­

partamento de ';I'rânsitó, po s

não vejo motivos pa.ra a:ban­
danar meu pôsto. ·Até agora
tenho agido com o melhor
'dos propost tos e ,minhas ati­
tudes têm �ido pautadas pela
honest�dadp ,

sene de reclamações que vem

recebendo d.e todos os .setore3
dé São Paulo, 'contra as me­

didas do Coronel Fontene.ile"
resolveu designar uma com s_

são composta de secretários
da Justiça, Fazenda, Se.gu­
rança e Planejamento para
juntamente com.o DIretor de
trânsito estudar novas medi­
das para serem ,aplica.das na

j á cons�d�.rada fracas.sa�a
"operação bandeirantes" En-:­
quarito is.so três novos man­

dados de s.egurança s.erão re­

queridos á justiça paulis'ta
contra os, atos do Coronel

I

SÃO PAULO,.4 (Transpres.s)
- O vice-governador Mario
Torloni estêve ontem no Pa­
lácio Bandeirantes para re-

'latar ao governador Abreu
Sodré, suas observações co­

mo deleg:ado oficial do B.ra-
.

sil junto à 3a Conferência Pa ..

namericana. da O'rganização
dos Estados Amer:canos, e

a conferênci.a de chanceléres,
realizadas em Buenos Aires.
Na oportunidade fêz entrega
no chefe �do 'execut:vo pau­
lista dé relatório a, respei­
to,

�ELATOU VIAGEM

DESMENTE DEMISSÃO

Novas mensagens de. felicitações nos chegaram às
mãos, e que são as ,seguintes: '

HMinha espôsa e eu apresentamos cumprimentos a

êste órgão, na ocasião em que completa 44 anos de ativi­
dàdes, agradecendo o ter A NO�fCIA registrado o nasci­
mento de nosso filho MareeI, ocorrido no dia 15 de feve­
reiro próximo passado, 'Dr. qarlos Adauto Vieira e Se­
nhora" .

"Cumprimento êste órgão passagem aniversário pt
Leitor Curitiba Antonio Alves",

"Ensej o transcurso 440 aniversário. êsse prestigioso
matutino vg apresentamos efusivos votos de felicidade pes­
soal a cada um de seus colaboradores pt Departamento
Serviços Ur.banos'· �Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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II

I
qualquer coisa' que esteja entravando 11
BNH à esta cidade. O que seria? Fizemos tudo o 1II1Antes de deixar esta c

í

da.de , quereria ter, fa.la- . que .ae exigia para abrir carrifriho . Fêz-se um levan- ERASIL? - Sim, e não só no Brasil, corn o no mundo todo.
do no assunto. das moradias para os trabalhadores

I tamento geral da situaçlo habitacional de Joinvil- 111 Causa? Não há UMA Só CAUSA, mas, sim, CAUSAS; uma

deJoinville,queoB II haveria de financiar. Quan- Ie . Apresentou-se um p la.rro v corrcre t.o . A Prefeitura I,i,: delas, que a olhos leigos, pOde.parecer única, nada, mais é
to esfô,rço não foi dispendido para conseguir que o cfereceu terrenos para uma "v í.Ia operária. Pomos que a charna.da desencadeante; gõta d'água que faz der-
DNH financiasse a corrst.rucã o de casas em Join- TI'1eSnl0S ao Rio para tratar com as autoridades do II I' ramar copo previamente cheio.
ville! No seu último ano de govêrno o Sr. H:elmut BNI-I, que nos receberam com' a 'máxima -cordta.Itda.de.

, E.st�tística" não muito antiga, fio 'Brasil, 10 por cen-

Fallgatter tudo fez para que Joinville fôsse atendida Apresentamos tudo o, que nos foi exigido. O que po- ,I i to. A nosso ver, ca:lcado na nossa prática de mais de 33
neste seu justo anseio. 'T'a.rnb érri o Sr. Dr. Nilson deria ainda faltar? Em outra parte nem sequer se ]'1:" �nos de clínica militante, haverá, hoje, em ndsso país, um
W. Bender tómou a peito o problema. Portanto, as fêz o que fizemos e foram atendidos. Algum estorvo Iii I mínimo de 20 por cento: vale dizer, duas em cada dez pes-
autoridades Icca.ís tudo fizeram para que o proble- deve existir. Qual seria? 1'0 ! soas que coribecern.os , es t.ã.o com os nervos arrasados, são
ma' habitacional de Joinville fôsse ao menos mino- Neste Brasil tudo é possível. O, Sul, maior con- ii, , neúróticas. Não encarar, pejorativamente, a palavra neu-
rado . Eu mesmo sou membro da comissão do plano tribuinte da Federação, está sendo tratado como en- '1',iI I,rõtica; nada tem de rn

á

: designação técnica,' nada mais.
habitacion�l e corn o tal também já perdi algum tem- teado. l:.raJa, vista o' Hio Grande do' Sul e Santa Ca- I,I:; Mudam os rótulos, os nervosos são os mesmos.

po para conseguir que o BNH rros atendesse de uma t.a.rfna . O Rio Grande, foi até há pouco, o segundo III:'vez:Nas minhas viagens por êste Brasil vi, em quan- �SttadOtedm arrt':cadaçdão fedteral., Mas vejam como

11'!i1i
P_!R:� �:I��S �EI��� ����i�e:�g��s n�;.�."estou

e-s e es a o es, -a sen o tra ado. É melancólico ver

II" CREMENTO DAS NEU _ Com a atual crise, purtas cidades e cidadezinhas, as casas financiadas pelo como a miséria vem surgindo ali. Falta de estra- I!i
�

ROSES __ que .o Brasil a.t.r-a.ve.ssa., a-
BNH. Semnre me perguntei: Por que Joinville ain- das, falta de assistência à agricultura, etc. E: quan- 11111 volumam-se, nos consultó-
da não foi atendida? O que será que impede que o � P'resfd t d N

-

t d t de: Iii No ,.meio bancário, por rios psrqu lá.tr-Ico.s, conier-
ENH Ih

ao o reai en e ra a.ca.o pre en e a err er com, 11 exemplo seara ern qu r Io dantes, ·industrlais·,.' ho-nos o� e com mais ben,ignidade? Será: que aos menos, uma migalha do que vai ao Nordeste, há Iii, tesoerri � mais e mai:. iJâ rrrens de' "negócios _ e comJoinville não contribuiu" para o BNH? Contribuiu e gente, governadores, se podemos dar c récüto ao que

lrl"�';
Irn.a.gfnar-a.rn -á tragédia de razão, oorrverrjrarrros .

.

muito m_ais de a maioria das cidades que já foram dizem os jornais, que falam em perigos para a uni- urri caixa de banco, por Logo a seguir eleições,
favorecidas e continuam a ser favorecidas. Se o di- d.a.de nacional. Parece mesmo que o HuI só serve {i1f exerrrp lo, às, voIt.as corri grande o número de can-

rheiro, que já foi carregado daqui para esta fina- para ser sugado. Creio que um perigo rriuf t.o maior tlf,f' problemas pes,Soais de fal- dtda.tos menos 'felizes, que
,

I
ta de, 'digam'os, dez cru- contavam ganhar na certa,lidade, fôsse aplicado por aqui, creio que já tería- ameaça a unidade riactorra.I, não .a.juda.ndo do que �.- zeiros riovos para comprar mas "miseràvelmente traí-

mos 'urn a boa vila operária. Já teríamos resolvido

ua,jnUida�aon.do equttat.í va.rneri te a todos os Estados da

1�j1I:í";
alimento para a família, dos", tiveram de rnorder; o

uma boa par-teztriria do problema habitacional. � lidando, diàriamente, com pó da derrotà seus nervos
1V"'" t I h d B

'

�
rl1i"hõe.s? ba.oueí.arn ;»r.a.s a vez, os sen ores o NH pensam que E, como acontece em outras áreas, também, ao No meio uriiversitário,JoinVille, ,fazendo mais uma for-ça.z

í

nha , poderá dar rnerros nos parece, no que tange ao financiamento II'" crescem, por ,igual. Entre 3. AS ].\:IUI,HERES FI-
um- jeito de resolver seu problema de falta de mora- de moradias aos trabalhadores por parte do BNH, o. 111:: estuda.ntes de engenharia, CAM NERVOSAS TAM-
dias, sem receber outro financiamento. Quem paga espírito de equidade não 'deve ser a norma orien- 'I!l' mais que en"l outros. Não B:f:M �
t -- d·'·t E'

,

d d II"
nos 'p-erguntem' [ior qu-e -e,m

.

ler! o. nInguem po erá izer que Joinville tadora. Se, fôsse JoinviHe já teria sido atendida. ll;�' não saperíarnos responder. Não é para m�no.s. Eter-não. tenha pago, não tenha contribuido· com uma Enquanto isso os operáriOs 'joinvilenses estão espe- tl' Est'udantes de ,medicina na sofr2dora, às vo�tas COln

��a����==��:� ,.��� ªc��
M�d2c5ria) : cOlneçando a mentos riem sempre folga-
aúrender, nos livros tanta dO,3, tendo de, além dos
doença nova, acabam, al- seus e 03 do casa, a:écar
gu:qs, não todos, por '�so- com os casos criados peJos
frpr" das mesmas. De um filhos, t'endo de "sofrer"
homem, conta-se que, lidas mar,ido que. traz para, o lar
muitas obras, ; prucurou cuntrariedades e' aborreci-
psiquÚÚra: dizendó,: "Dou,- mento,s � a mulher acaba
tOl', e..c:tou "sentindo" sinto- Pb'�' a -:---riar. A elà. no.s,c::q
mas, de tudo que meus, li- hoinena�h�m, o preito da
vros descrevGm; só ,não nóssa admiração.
sinto ainda sintomas de Mesmo entre as bem, du-

11 _

- cO ic. O -ou
i 1,"!., .�'-<"" , ':' -,�

;��r ���A�1:BUR,GO (For Claus Deinhard�- Impre&$ões da·l confusa. Nàs ca;1=>�tais( da má:'o-
Alernanha) ::..:__ As mais recentes propostas do nôvo Govêrno ria' dos e.stados do Bloco SO­
da Repúbl�ca Federal da Alemanha apresent�das no intui-

vié"'tico sopram ·ventos' pouco
- fav-oráveis a Ulbricht. ApesartQ de ITlelhorar as relações na Europa Gentral tiveram por ',de per�stirem certas reservas

resposta uma reaçào nervosa dos dirigentes políticos na o 'interêsse eln boás relações
outra _parte d3:, AI�manha, que se poderia reduzir 'à fórmula cóm, a -República Federal da·

"'�Tudo ou nad<;;t!" Apesar de a mensagem do Govêrno Kie""
Alemanha -é maiur do que a'

r disposição de continuar a ac�i..;.
singer' ter tido bom eco em todo o mundo e o nôvo Chan- tar a psicose de recohhecimen-
cÊder Federa.l ter granjeado até mesmo comentários bené- to do Govêrno satéiite em Pan­
'valos /de M'oscou, o nôvo diapasão em Bonn não atingiu os kow.
ouvidos do regime de Ulbrich t. A polític� do entendimento

pacífico formulada na mensa-

gem de Kiesinger aplainou o

ter_:.reno nu sentido de os Esta­
dos _do Bloco Leste, para além
das relações comerciais, inten-'
.sificarem os con'tactos em ní­
vel diplomático. Em Bucare,s­
te, por exemplo,' o Govêrno es­

pera que ,dentro' em breve se

possam finalmente estabelecer
"':"eJacões diplomáticas entre - a

Ro.mênia e a República Fede-,

C. \Veizenrnann, S ..J.

A ofensiva ,no domínio da
pOlÍtica extêrna lançada pe�o
Chance_le,r , Kiesinger a favor

CJ.ft' nor:�ª,liz�ç�o da.s rglações
�ntre, o Ocidente e o Leste e

nu interêsse da unidade da
Alemanha, colocou os funcio­
nári03 co:rnunistas na Zona de
Ocupação Soviética da Alema­
manhã numa si tuaçãu difícil e

Largamente "Usadas nos avançados. asmais [entescentros

� são empregadas para corrigir miopias e
,

em criançàs*- lovens e velhos.

Es.tas·' moderníssimas l_e_�_te_s__ d_e_c_o_n_t_a_c_t_o .a'perfeiçoam

hipermetropias

a, visão e

podem" ser
�

feitas
',,} , ,

os 'ratOS solares.

variadas cõces. protegendo os. olhos contra

Práticas porque
dispensarn
Óculos

.

EflcleC'lt� nos

Espórtes.
riO Trabalho�' etc.

Fàce.(s de

aplic.á.r'-.

Consulte seu médico oculista ou visite-nos

/0� C�.N�ACTÓ-HNTES� BOA ·VISTA·
sOb_ direçãC? d� rnéàicq oftalf-r)6Iogistà..

�

Rua' 9 de Março,. '337 - 1°. �nd.- s. 210 - Tel. 3756-

.JO�NVILLE SANTA CATARINA
i

-

de

'"

Nada
•

�

:' �f� J:-. Íof I

"

ral 'da Aleip,anha! '::Budapeste
conta com a vis'ita do 'S-ecretá­
rio de Estado do Ministério' do
Exterior em- Bonn, Lahi�, que
já. devia ter v:s,itado a capital,
húngàra no verão passado.
Assustados ante a ofensiva_

dipÍomática de Bunn, os emis­
sár.ios de. Ulbricht intensifica­
ram os seus ataques lançados
contra 'a disposição da, Alema­
nha. Insistem na ,c::o'idariedad�
entrê todos os' países cOl:.f]_unis-'
tas e opõem-se a' tôdas as ten -

,

tatívas de remover obstácuJDS e­
d:minúir a tensão,' enquanto
os esforç.os envidados nesse,
sentido não envolvam o reco-

�

nhecimento" da 'ZQna SoviétiCa'
da Alemanha como Estado. O"
,receio de.Ulbricht "

de às Esta:':';
dos do L�ste ,contribuírem pa-,
ra o seu isolamentu pa.rece-'­
'impedir, pelo menos de mo-��'

,

(Continua na' 7a pág.)
.

O:, 'MILAGRE DA
l\tlU'LTIPl�-I(JAÇÃO! DOS P�ES '.' .l,

,/ .
-

�', Par�_ a,t�nder:--� mpltidão faminta no deserto _o �ivino
::M-:estre realizou ó prodígio da.multiplicação, - dós' pães.

As turbas enfren,taram canseiràs e procuraram a pa­
lavra que alimenta e transfigura as almas. 'Do -latia dé 'Deus
viu-se, neste dia, -a Providência dadivosa; do lado das tur­
bas a, fé, o desejo das verdades que desciam dos lábios do�
Salvador. Deve�os segu'ir a Cristo.

'

Nas lutas da humanidade re­

velan'l.-se. as profundas ,aspira­
ções humanas. S�ão Paulo e.n-·
sinava 'aos Coríntios que ve!p­
de Deus a inquietaçãà d'à, aI"':
ma'. ,Gememos na aspiração de·
umà vida imurtaJ ClI Cor V, 4
e 5). A inqWetação. "rompe aS
cadeias do cárcere em que a

matéria encerra o homem. Tal
'qual o pássaro na gaiola", fri­
sava Tiamer Toth.
Seguir a Cristo é a altura

mais vertiginosa e, ::to mesmo
te�po,.:o estímllIo ma,is pode­
róso'. 1tle se 'cuhfigurou no síin':'
bolo do Bom Pa,stor;" verifica-'
mos, entretanto" que nülhares·
de ,Qv�lp.a{5 infiéis sangram. no

-

meio dos espinhos.'
-

A existência do Redentàr fàl
tôda ela consagràda ao amor

de Peus e ao a.mor dos ho­
mens. Vinde a 'mim Vós todos:
ei.s 'o apêlQ veemente qu,e. subiu
-do Coração do 'Filho de' D�us
VIvo.

"

,

Para acomp�.rihar JesUs
Cristo cumpre-nos refre'ar '\)S

instintos baixos e vencer
.
as

teJj1!açõe� do corl?á, 4� m,undo,.
e do demônio. Jamais se, afas-.

tem ditle nossos -olhos e seja
incessante nussa vigilân,.cia .

Impende meter mãos ao aradu,
'e ·apVcar os olhos, as mã�s, a

inteligência e a 'vontade' ao la­
bor de 'que' ,a· alma necessita.
Para que o. homem possa atin­
gj.r o fim eterno nenhum socr'i-­
fício é s,upérfluo.,

-

, xxxxxx.,
Conforme cunsenso unânime

,dos comentadores das Sagra­
'<:ias Escrituras, �o milagre da
multiplicação dos· pães simbo-.

, liza a, S. S. ,Euéar:-isiia, pão di­
vin'o que no mundo inteiro - é
dis'tribuído a milhões de almas
necessitadas .. da gr�ço. Os que
atacam o Santíssimo Sacra-

.

'.

menta, 'os que desprezam e ne­
gam a presença real nos ta-

-

bernáculos afastam-se da dou­
trina

.. verda'd�ra e, .são hereges
muito perigosos.
o Que precio.síssima .lição a das

I

turbàs na 'Galiléia escutando
com avidez a palavra de Jesus
NazB_,:reno, intentando' ac'lamar-
Jhe a divino realeza e o nome

Ig1:r�:::m!�NZAGA LYRA _

Nal'loIeã,o L. TEIXErRA
OV!édico psiquiatra, em Curitiba - Professor
C,Ltedrático da Universidade do Paraná)
i. AUMENTA O NÚMEHO DE NERVOSOS, NO

tadas de fortun�ue is­
so de muito din o ri errr

serrrp re t.raz feli(;l..de: o

pouco com Deus muito,
o rnuí to sem De não é
nada - é da bedoria
popular. Há, r. raro,
rna is a.Ieg r-ía rrurrvr hu­
rui, de, cie oper�r. ga­
nhando salárío-nim, com

um Inundo de bá; a sus­

tentar, do que e rnu ít.a.s
rna rrz

õ

es rrrí.l í a.rdá.s . M2S­
mo en tre as berdct.a.d.a.s
de fortuna, dtxtros : en­

tre estas, freqüer a cha­
moda an.siedade �ial. a

luta por se solssaf;"�m
na sociedade, de :

G' bern "

notícia" - sair oome uu

ver o r.etrato na una tal
ou tal: vanitas, vani ta­
tum ....

4. ATÉ CRI1ÇAS ...

'

Impressionante número
de crianças comproble­
mas nervosos! .zrieritou

muito, nos últiJs dez
orros . v'itirnas. daida" de
hoje. Dos agentestressô­
res que sôbre os 'ais a-,

tua.m . Não pedin para
rias ler , foram geras .rrurri
rnorríerito de ebr-íacte se­

xual, pai e mãe si t.errrpb
para elas. a.ba.ridodas a

b n ba,s '''educadas'junto à
tevê, etc - a.ca.b i n -=>r­

-,;·n�'''''<:;. o 0P�, cr=+v. rr=m

tantu se via, outra. A'­

gumas, raras, fe;ment.e,
até se suicidam: �a pe­
na;!

5. A TEND'eN,(\, � A­

GRAVAR-SE O tOBLE­
MA-

Pois s� vivem ll;um
mundo louco. Oa vez

mals louco. CriSE desni­
vélam,ento social, g,uerra
nuclear à vista. 'ida.. a

'co�-sa.
ma:s . e mais difíci Tanta
O remédio é n. psi­

qui'itras, fazendo nosso

rne1hor, ai'udarmonu 'que
possível fôr. E, a01�nú:ds,
$e o so.ubere'm t�r
orar!

�'-'-,--,
'e/-.(omi/n!JfJj.

CRÔNICA·
,;ma;rá, Gonvic}.ou todos �para ,ocmrem

,se'us )ugares.
,

A coniida' est_ava
.

uma delíci: não

�á; 'negar. -E: costela, por sem dvida,
'�mésin.o 'levando 'em consideracã0 sno-,

_'.l:HsmO'__ dq_ filé mignon, é a c,;'rne:rnaiS'
,góst,-osa do boi ou da' vaca.

E os presentes comeram a ·bm. co­

meJ;",.·_' enxugando litros de chopps cer­
veja é -, uns mais refinados - vi­
nho em jarra.

A hora da digestão, tomou a :p�­
v.ra o' diretor e fêz uma saudação "OS

que cntidianamente, de uma o'u de u­

tra, fOrIna contribuíam decisivam�te
para a vida e progresso do jornal, cjo
aniv,ersárid era ali comem-orado". A.

seguir, falaram vários oradores, am
de ter havido declamação \de poeras·
alusivos à data, palestras sôbre psio�
logia- social, crítica 'literária, ecumét's-
lUa, hun�anismo, encontro, notíeias la
Hola'nda e impressões' da Alemanha, i­
cando a crônica social encarregada 1e

registrar. -o acontecimento.
Ao final, o redator chefe, enceFrq­

do 'a noitada, ,leu ,o ,comentário do ca,
espécie de ordem do dia para a cidàe
que, a cada manhã os compradores lo
jornal forçosamente. lêem. /

,

O Diretor tesoureiro, que estiví"a
conversándo com o proprietário ia

churrascariá, antes que a mesa fôse
levan

..
ta:da, pediu' um minuto de silu­

cio e declarou 'com a voz encharcãa
de emoção:

,
'

,

_:_ Já fiz a- conta, pessoal. Teca -260
cruzeiros para cada. Ou dois cruz,eiro e

setenta e seis centavos ·novos para ctla

'Alguns 'dias, antes dó anjversá�i�,
do jornal, "0,-. diretor o

resolveu" convidar
todo ,o�,pessoai., da' dir�ção, da:: �eda:ç-irQ; ,

dás oficinas é 'os c'olaboradores nara �co'-"
memo'r'arem, juntos, a-da�a. Nrim>�:pais

,

como,' o nosso" onde' os jornais' têrn,',a�
vi.da .das rosas de' Malherbe, se 'rião � se

'

véndem ao balcão, bada mais justo d_o
qüe festejar os' quasi cineoenta anos

do ,viprantte matutino:, Pensou-se; a

princípio,. em um banquete, idéia logo
posta' de lâdo� por impraticável e de�
cidiu-se,. então, ser uma costelacta, o

ideal.. I-tàvia mesmo un1..a' churrascaria
�ová-, à beira do rio, lugar fresc�, agra-,
,dável e bonito, onde o 'festej o poderia
ser õtimamen te realizado.

Diretor - Presldente .

W ,LTER. H. MEYE v

Diretuc-Geren te:
ARINOR F'RUHSTUCK

Dir�tor-Superintendente :

NEH.VAL PERE1:RA

Diretor Tesou:reiro:
ADEMAR GRAHL

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: Av.
Beira Mar, 406 �rupo
607 - Fone 22-9�04;

SÃO PAULO: Rua Conse­
lhéiro Crispiniano, 404
s/210 - Fone 34-8777

CUhITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/1.510 - Fone 4:"'9b22-Ra­
mal 278;

BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° and;
RECIFE: ,Rua M,arques do
Recife, 154 - 4° azrd .« con­

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° and

--(.)---
, Direçã9. Redação e Oti­
.

crrra.s : Rua Abdon Batis­
ta 149 - Caixa Postal, :I

TELEF'ONES.
REDAÇAO .. 3213
ESCrÜTóRIO .. � � 2411

GER�NÇIA .. :. ,. 2412

"JOINVILLE - S.O.
--(.)---

Venda Avulsa .. NCr$ 0,10
..L�úmero Atrasado NCr$ 0,15
Assinatura anup,l NCr$ 20,00
Semenstral :.- ./. NCr$ 12,00

''-, "

Logo foram feitos os convites pára
se te� o n"Çtmero �ajs' ou menos ex�to
de comparecim·entos, a fim de se"fazer
a encomenda· da comida e da bebida.

O convite agradou em cheio. g a

idéi� daquela comemoração foi aplaudi-,
dfssim a, sobretudo� 'porque poderia reu­

nir colaboradores, redatores, dlretores7
trabalhadores das oficinas, distribuido­
res, enfim, 'pràti�am'ente todos ·que da:...
vam um pouco' do seu" eSf,ôrço' p'ara a,'
confecção diária dó órrgão. Além do

m.ais, ,era bem uma festa de imprensa:
democrática.

No dia -marcado, melhor, à' noite

marcàda, desde cedinho, vindos em

condução pr,ópria oü trazÚlos, coineçâ­
ram a, chegar' os p'artipantes da tne­

!porável' noitada. E, após, os aperJ.ti-vos;
.que não foram poucos, ma-s bem car�e­
gados, "q diretor, tomando- assento à
cabeceira da me's-a enorme, que. se for-- um.

Rua
Fo-

UTILIDADE'
P B IC
FA ,MACI.I\S
DE PLANTÃO
DÍURNO E NOTÚRNO:
Farmácia "Apolo"

Dr. Jo§,o Colin, 282
ne: 3431.,

'

PERTh.fANENTE :

F a r rrÍ á c- i a ,Catarinen�e
'''Quinze'' - Rua XV de No­

vembro, 503 - Fone 2318.

-(*)-

Pluntão P,QD"O
_"Habeas-Corpus"
Está, de plantão até o dia

,15 do corrente mês para
conhecÍluento dos pedidos de

"Habeas-Corpus", fora das
ho'ras normais, o Dr. Francis-
,'.:!o José Rodrigues 'de Oliveira,
'Juiz de Direito da:" la. Var:a.
_-Rua Dona Francisca, 538 que
"atender-á onde.' estiver" com o

Sr. Ayrton Adelfo· de Braga,

I ,Es�rivão dõ Crirae, residente
na Rua Padre Kolb (ex-Pedro
II)' 1.005 (fundos)'. -

4

I TELEFONES
"

ÚTElS

I Corpo cÍe Bombeiros ,2444
Delegacia de Polícia . � 23:13

• t Guarda de TI ânsito '. c o. 2991

f Gu.ardà Urbana � 2218
Ho.spital Municipal 2668.

!
1 Casa de Saúde < ••• ', =. 2Ti'1
! Pôsto do SA.(VIDU �.... 2555-

I
Maternidade : . .. 2888
Informação TeiefQpica 2111

; Ligação Interurbana � c 221l
, Mercado Municipal � � 9 2983

Forum ...>
'

.. '" 3598

.A Direç'ão do Núcleo Re­
gional do' SESI comunica às
aíunas que se matricularalll.
nos cursos de corte e costu-
1�a, adulto e infantil" de.. Or­
namentação do Lar, Arte
Culinária e Bordado a Vari­
cor, que" no, pró,xilno dia. 3,
às 19 horas, sete horas da
noite, haverá reunião infor,­
.mal, sendo obrigatória a pre-:-

I.�"a':.�a de. tôdas as Inatricula-

j� A CRIANÇA excep­
,

cional precisa de amor,
'

--------------------------__-- , � ' carinho e compreensão.

UULT.URA· ER -�·S UnO·T' -

--

G· I'"€AS II-, ã: .',-' 'P�
, �DO

.

,-, "".' ",�;-: ,�",C,'

- PEQ.HENAS NOTAS
:* '�DESDE que: a Viqa' '''-'se . _qeixa ent�rradas num,�roas se­

manifestou na Terra, há cêr-
.,
mentes' �dentro dos frútó, cuja

ca de 3 bi11).ões de anos, até os casca Se decompõe, finà1nente,
dias' de hoje, êste curioso fé-:-, permitindo a germinaç,o �,
nômeno se' caracterizou pela com isso, o desenvolvimeto de
extraordinária laculdade de novas plantinhas.
variação de formÇi" de estru-

>

tura e de reações, que permi-' :* '-'AQUELES que :lunca

tisse a sobrevivência � Ao con- penetraram nos domíni!S da

juntu dessas modificações, res- Ciência, sãu- cegos ante ':3,gran­
ponsável pelas inúmeras ..for- de poesia que os rodei"

I
mas de vida de hoje, nos meios Spencer.
marinho, ter.restre e aéreo, vi- '* MESOPOTÂMIA (�'re­
sando a un'l.a melhor adapta- gião entre rios") é o norte da­
ção para a luta competitiva, do à região que fica e:ptri o rio'
chamàmos, de acôrdo çom Tigre e o rio Eufrate.5; faz
Darwin, evolução orgân'ica . part'e cio grupo de terrffi fér-
Não é nusso propósito discutí- teis que, entre desertos, fo�:n"la
la,. pois é, hoje, tese pacífica, comu um crescente, de.tle 6
mesmo nos, meios teológicos, Sina�, compreendendo a· Pales­
que esta evolução é, um fato tina, a Síria, a Mesopotània e

embora possamos 'discutir se a planície,de Sinear dl da
ela é casuísÜc'a ou se oped'ece Caldéia', onde :por àlgun: tem­
a um, plano pré-estabelecido". po viveram os hebreus.

__________.)ê __
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NA COLUNA anteriur foi abordada a E. Primitiva.
Eis, agora, algumas considerações em tôrno da E. Primá­
ria, que é a segunda. Nessa Era são distinguidos 5 Pe­
ríodos: 1) P. Cambriano;,2) P. Siluriano; 3) p.. Devo­
níana; 4) P., Carbonífero; e 5) P. Permia,no. Na E. Pri­
mária a Terra foi sácudida por frequentes e fortes aba­
lus, como atestam os deslocamentos que mb�tram as for­
maçõe::: sedimentares da mesma. Nos dois últimos Perío­
dos, instalam-se os c-ontinentes e os mares se apresentam
pouco profundos. As rochas da E. Primária são essencial­
mente �edimentar'és, resultando depósitos de apreciável
va.ror ec'unôrnico na atualidâde: ardósi'as, mármores, apa­
tita, sál-gema, petróleo (P., Devoniano, carvão de pedra
(P. 'Carbonífero), etc. Gerallnente" oonsidera-se como a-

parecencto na E �' Primária Op primeiros fósseis de carac­

terização mais C,)1.:� menos nít:Lda _, Somente nãó surgiram as

Aves. e us Mam1feros. A vidá do P. Cambriano ,era exclu­
sivamenÚ� aquá'tica e' represéntada pôr IIlvétebrados ten­
do como formas principais os Trilobites (Crustáceos). No
P. Siluriano aparecem os Vertebrados, representados pe-

. los ·Peixes, e surge o primeiro animal de vid'a nãu-aquáti-.
c.a: um Es'Corpiónídeo. Durante' o ,P. Devoniano há maior
ctesen\'olvimentó dos Peixes, aparecendo o primeiro Rép­
til e numerusos Insetos. Durante os dois\ últimos Perío­
dos da E. Primária aumentam as espécies de animais de
respiração aére,a: Répteis 'anfíbios, Batráquios e Répté:s
terrestres. A Flora da E. Primár�a mostra quase somente
Criptógamos, com apareCimento de Ginospérmas. 'Nos dois
últirnos Períodos (Carboníferu e Permiano) a vegetação se

torna luxuriante.

·Que-é (ÓSuperpopula�áo?'
.

_.t'· FREQUENTEMENTE se grandes extens,ões de terras
.

'>�u:vd dizer que na" 'I,;é�r� já- d0 ,Globo;' -a" reg1.�o. ',.alnda
exj�te gente demais, que maior dos oce':tno-s, lagos e

cada' vez êsse número cres- rjos� bem como os recursos

c'e � :f;" q'Í,le por conseguin- do ar, 'e de tal :modo q'ue
t.e�a 'o ingente problema da dêles se possan1. tirar- ali-
fome e da'desnutrição 'não lnentos suficientes, para

-

tem solução. Lutar contra saciar a fome de todos? *
ês� problema, dizem, é lu- Talvez possamos encon-

tar sem esperança de ven- trar uma ilustração, daqui-
cer. *, Pensando beln, no Jo que desejamo,s demons-
entanto, o nosso planêta trar, no seguinte: Antes de
não parece tão superpo- Colon1.bo chegar às A:rné-
voado. Se cada home'm, ricas, na re,gião norte do
mulher ou criança que vi- Continente deven'l. ter vivi'-

,

ve sôbre a Terra reivindi- do cêrca de 500.000 indi-
casse para' si uma áre'a de genas. Embora sendo pou-
10 ,Iuetr9s quadrados�. todos cos homens vivendo numa
os' hàbítantes poderiam a- área imensa, eram fre-

brigar-se numa área de quent.es -os períodos de fo-
30.000 quilômetros quadra- :me e de' inanição _' nessa
flps, "o que corresponde mesmo região que poje em

mais ou menos a um têrço dia reg·istra a maior pro-
da supe-rfície do 'Estado de

I
dução e padrão de, vida

,
Santa ,Catarina. * Visto o mais elevado do .:mundo
problema .- sob êsse ângulo, p:J,ra um total de mais de
levanta-se a pergunta: ha- 200 :milhões de habitantes

v.�r� .' �odo ele organizar as (Estados Unidos e Cana-

clá). A que se deve isso?
Ora, à apropriada org'ani­
z�ção dos recursos disponí­
veis e ,ao seu aproveit�-
mento racional. Muitas
vêzes surge, pois" a éxpr�s­
são ccSuperpopp-]�ção"". Q;uan
do de fato a situação não
se realcjona com o excesso

de habita�t�s, mas sim d�
\

insuficiente quantidade da
a.limentos. Assim, "Super­
população�' nada mais é do

qu� u� rótulo nôvo- ,para
design_a� �

U fOlne". "Qual.. _é
o país que, hoje em dia po­
deria ser considerado como

,ccsupé,rpovoado"'? .Já nos

vêm à :mente a :índia ou

a China. * Na coluna se­

guinte pros$eguiretno� coril.
estas considerações� , que
beq.. mel·ecem atenção par­
ticuhtr, pois o assunto
"Superpopulação" está sen

do abordado através de um

pri�IUa. ba.sta,�t'e difel·ente ..

:* O·'''CASO'' du am�ndoint:
depois de fecundadas as fôlhas
'seus pedúnculos começam a

crescer e, manifestando geo­
tropismo positivo, dirigem os

frutos em formação para -o �o-
10 onde os e'·nterrarn. Nu in­
terior do solo, ás,' numerosas
vagens dessa Leguminosa com­

p,letam sua maturação. A
planta, concluído o ciclo do seu

desenvolvimento, murre# mas

:* O TERRITÓRIO :t:abita­
do pelos fenícios era urra es­

treita faixa de terra de cêrca
de' '200 Quilômetros, que ia do
Mediterrâneo a.s en�o"'üs no

Líba!1-u, a oeste da Síria. ,Vi­
vendo entre as montanhas e o

mar, núrri!a costa cheift' � pro­
montórios e portos lnarginados
de ilhas. os fenícios inclina­
ram-se à navegação, ti)rnan­
dà-se marinheiros fan"lQS:>s.

LIÇÃO ESPECIAL
VALE a pena estudar lín­

guas! ,* L'Art Dramatique
en Indonésie. - Le' théa­
tre pàrtie depuis des siecles
de la tradition culturelle
indonésienne. Comme dans
i'Inde et dans la Gréce an­

-cienne c'esté dans la reli-
. gion que cet art a trouvé
f'on inspiration. Le drame
était concucomme une sour­

ce de principes muraux.
comme un code, d'apres le­
GueI les hommes pouvaient
façonner leur philosphie et
leur conception de la vie. -

On en trouve une preuve
remarquable dans le "vVay­
ang" ou théatre d'ombre

. dans le-quel un nararteur QU
"daIang'� projette sur en

écran l�s ombres de pou­
- pé.es en cu,ir.' Le "répertoire
contient surtout des épisu::"
des des grandes épopées in­
·diennes, 1e Ramayana et
'le l\'.Iahabaratha, 'assin'l.i1ées
au cours des siecles puis
graduellement modifiées
par l'inclusion de traits lo':'
caux particuliers, etc deve­
nues ainsi partie integrante
de la cultura indonésienne

:* La raison de l'immen.se

popularité des "Wayang"
dans tout Parchinel indo­
nésien tient à le-ur valeur
morale.
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BRAsrLIA <Tru spress) - Preside
baixou decreto lei regulamentando o processo de adapta­
·ção das Constituições Estaduais ao texto da nova Carta
Federal, prom u.Iga.da no dia 24 de janeiro. I

O' ato estabelece aue a rn ocí.í.Ir cacã.o das Constituições
dos E,stados consiste n;' mudança d�s respectivos te�tos,
nos quais,

_ implí�ita ou e�pl.-citamente, tiveram sido alté-lrados ou forem
í

ncorrrpo.t.íve la com as drspostções da nova

Carta. Para isso, os Governadores deverão encaminhar I
projetos às Asaernbl

éí

aa LegíslaUvas até o pr
ó

xtrno dia'
15 de abril, os quais terão trámitação especial de 60 dias-lO DECRETO

'I para adaptação às rio rrnas da
Constituição do Brasil, pro- I

O ato presidenc'al) j ús.t Tí- mulgada a 24 de janeiro de
cado "por envo lve r matéria de

11967. COns.iste.
na rriod f cação

segurança riacrorrat. tem a se- do respectivo texto, no que ,

'guinte redação: i rrrpl
í

o l ta ou explicitamente
Art. ,1° - A r-ef'o r-rrra. d:3 S t.iv er sido alterado ou fôr in­

Constituições dos Estados compatível corri as d
í

s.pos í-
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D- .. IDO AO MICROFONE DA Z-Y-A-5)
Ainda ontem, batendo uma 'Hcaixa segura" com ami­

gos nossos, e conversan,do a .respeito da média comum de
português que possui a '---'Ínaiorla dós j oinvilenses, o nosso

amigo Agostinho deu uma idéia que fatalmente viria a.o

'e�contro das necessidades de Joinville, cidade respeitada
além fronteiras pela sua cultura. e operosidade'. O o homem

�õcs const

tuc:.onil,iS
t e dcr a

S'IParágrafo 'úrr.c.o - A5 ncr ,

mas da Const...tLução F'cde rat
que, sendo aplicáveis, não
forem observadas na rsfo rrrra
da Const.í t.uicâ.o ào E..:. t.a.do .

oo.n s icte rarrr-zs e a ela a.ut.orri á­
t.ícarnerit o jncorporad.a-s, n03
t
ê

rrnoj, do Art. 183 da ConstL
tuicão Federar.
Art . 2° - Os Governador�:s

dos Estados oricarn rirra áoolàs respect:vas As sembl
éí

as

Legislativas, até 15 de abril d3
1967. projeto de adaptação da
ConstUuicão Estadu81.

IParágrâ-fo único - Apli-
cam-se à tramitação do pro- ,

j et.o as mesrnas rrorrnas e

prazos estabelecidos no Ato
Lns t.it.uc+on.a.l ri" 40 de 7 de ec .

zembro de 1966, r-elat.í varrrerr.,
te ao proc'2sso de e:aboração
da Constitu'ção Federal.
Art. 3° - Promulgada, ern

t . x t.o c o rrrp l e to , a Cons t.í tv t- I

çà.o Estadual a d ap t.ada., o Go­
vernador do Els tado I_oderJ"
dcrit.i o de 60 dias rcpr asori­
t::.r ao Supremo Tr5bJ.nal .F e­
cic r a l, por lnter�éd O o o
Procurador Geral da Repú­
hllo::1, sôbre a corrst tuc an,­
lidadc d'3' disposições que ex­

C"Ch.1Hl ao objeto da adapta­
ç?i,o.

• 200 apartamentos de 1.S cate- _ TV (Opcional) e rádio para todos
goda. 16 andares em pleno centro. os aptos.

• Apartamentos voltados para o lado _ Salão de C?nNençÕes para at.a
silencioso da cidade. 60 pessoae

._ Serviço' de estacionamento no • Cabeleireiro .. Barbeír« • Flo-
centro. riste} • Bornboniere

• Treinado .corpo de funcionários
DIA

o

RIAS' cSOalst:, c....,r
...

$� . 2J.-48.·0ÓoÕoO
--

(esta é a maior fôrça do Nor- aI

considerada e chama, em manJie)., com café da mal"lhá oreaf<·fa.sf)

suás festas tradicionais, um sem número de pessoas que HOTEL �r�Jr�IW�J;,. .Seu �onceito pessoal
por aqui chegam a fim de conhecer as nossas belezas não

I
(JY"'I�� de serviço e cortez ia

..:

seria demais que mostrásse��, também, a êsses forastei- . E·llÍÍs.�Ii.o_.P!!l!!A_!JI!!!IL.O_.. -_EIÍI-N_DII·_TIIEI!IL_.gN.O_R!I!M_A.N_DIII.E.O_T.E_L.......__•ros qu� entendemos não só de indústria, de artes, de belas
.,

:flôres mas que não "estamos tão assim por fora do portu- --------------------------------­
gües, como teimam em atestar essas mesmas placas em

frente a estabelecimentDs comerciais em tôdas as nossas

ruas. O primeiro benefício' viria com o desenvolvimento
escolar da piazada que sai dos grupos. e colégios começando
a ler, nos primeiros rnes'es de ensin'o e com a mania de ler
tudo o que encontra, pela rua, pois o seg.rêdo da leitura lhes
parece um bril�quedo nôvo e o utilizam sempre que pos­
sam. A 'professôra ensina que Hmecânica" tem o chapéuzi­
nho do vovô no pÍ"imeiro "a" é, na rua,' na primeira placa
de oficina O" piá acaba' lendo "mecaníca" pois quem a es­

cOr'ev'eu, naturalmoente de há muito fUgiu da escola, botan­
do no espírito ínquiridor. da criança a dúvida. Não faz mui­
to tempo o Léo entrou numa casa comercial de nossa ci­
dadeo e ·pediu, por favor, que tirassem o "cê-cedÚha'" da pa­
lavra "'você". Nãp temos certeza de que ainda exista

_

a pla­
ca, mas houve tempo em que, o viajante que entrava ,na ci­
dade 'pelo asfalto lá pertq da Nova Brasília, era obr�gado a

�iminuir a "velosidade" do seu carro. A placa ali colocada
SÓ admitia uma Hvelosidade" máxima- de 6 quilômetl·os.

OTa, se até o Renato que não sabia quase nada de
português ..acabou aprendendo e muito bem, outros podem
também aprender a coisa'. A -jdéia do Agostinho de se fazer
uma campanha nesse sentido' é n{uito interessante e quem
s'abe ela sàia mesmo ....

uma

CHARLES WEBER o

Par.á7rafo único - A r-c­

presr--:ntação terá efe it.o "",U's­

psns:vo quanto à VO gência dn,;
dispos:ções irnpugnadas des­
dE sua aprésentação ao Pro­
curador Geral da República
devendo obedecer à ·lecis1a.-
çã.o em vigor. V
Art. 4° - O presente de··'

ereto-lei entrará em vigor na
data de SUa publicação, revo­
gadas as disposições em corr­
t.r á.r.o" .

FundosMútuos de Invesbimerrtns
Data lTalor da

Cota

c-s

u_lt. distr. Valor do

c-s
Fundo

crs 000)
Fundo Crescinco 28/02 0,588 0,010 fev. o(x) 39.242.187

Sua segurança é a exper
í ê

rrc
í

a, da CRESCINCO.
Consultem-nos aern compromisso.

GERDA SCHMALZ
Rua 15 de Ncnrerrtbro; 412 - Fone 3839

PAULO'._- AV. IPIRANGA. 1187

NOTAS RELIGIOSAS'
PARóQUIA DA CATEDRAL Dia 9 de marco

6 h.' _ Santa� missa
Domingo 5 de março 18 h. - Pela alma de Jor-,
Intenções de missas ge Wolf � família
6 h. - Ao Sagrado C. de - Dia 10 de março

Jesus _ família Frainer. 6 ·h. - Santa Missa
7,30 h. - Vivos e falecidos 18 h. - Pela almo de An-

da família - Irmã "Adelina. tônio E. Zimmermann José
9 hs. - Pela alma de Anna R. Zimmermann

Bennert - família 18,3Ô h. - Pela alma de'
10,�5 hs. - Pro populo Mercedes Barriolla filhos

, 18 h. Pela alma de An- Nádia e Leão.
dolfo Landucci - ,pela espõsa. Dia 11 de março

19' h. - Pela alma de Rita 6 h. _ Pela alma de Bernar-
Quadros - Qúerino Quadros.," dinu e Francisco de Oliveira '-
Dia 6 de marcu

1
Neida Schneider

6 hs ..
- 'Sant�a Missa _ 19 h. -- Pelas almas do

18 h. - Pela' alma de Aleixo
, .purgatõr.:o -. Neuza Coelho

..
'

Bertoli - Angelina B. Munhoz.
<,

. .Dia 7 de março CASAMENTOS
J6' h. - Santa Missa Dia 11 de março:

18 h. - Pela alma' de Ar- Ivo CarJos Bernardo Hansch
noldo Luz - famíÜa.. e Erica Schmückler
Dia 8 de março ,/ Dia 18 de março:
6 h. - Santa Missa V8.'mo;- Belmiro Pereira e

.

18 h. _' Pela alma de Elfri- Cecília de Souza.
da Veiga de Almeida - famí- José Hüttel e Ester Gilda
lia • Douat.
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PREVIDÊNCIA SOCIAL'
APOSENTADORIA POR VELHICE.:. Visando padro­

nizar a aplicação da Leg ls.la.ç ão em vigor o DNPSjPAPS, es­
tabeleceu as segu

í

n t.e.s' rrorrna.s para o caso "de requerimento
de aposentadoria por velhice.

Ca:rência: 60 'coritr í

bu
í

çõ es mensais.
Idade: 60 ou mais anos de idade para 'Os segurados

do sexo feminino e 65 ou rn.a.í s anos de idade pará os se-

gurados do sexo masculino.
_

_

O r�querhnento poderá ser assinado: a) pelo 'próprio
segurado; b) por seu representante Lega.Irnen t.e constituído;
c) por qualquer pessoa, a r ô'go se' o segurado não souber es­

crever, em presença de duas testemunhas que também de­
vern assinar com o rogado; d) pela empr-êsa se o segurado
do sexo feminino contar 65 ou mais anos de idade e se o se­

gur-a.do do sexo rria.scuIíno contar 70 (s'etenta) O"U mais .arios
de idade.

Poderão requerer aposen-' do rea ltzarfo há mais de 50 'a­
t.ador

í

a por velhice os segu- rroa ouj.a
í ncí.a pelo o

titulo de­
rados ativos e os afastados da c.la.ra.t.ó rco de naciona ...

í

da.d.e
atividade ou ernprêgo, desde brasileira..

.

que conservem a irrrra a qua- A prova de idade dos segu-
lidade de segurado. rados estrangeiros será fen.a
Os segurados ativos deye:- a tra.vés de oe r t.ídâ.o' de nasci­

rão aguardar no emprêgo, ou rnerrt.o c'ar t.í d.à.o de casamento
atividade o despacho do pe- passaporte sertificado consu-
dido.

_

lar cédula de
í

nscr
í

ç â.o cQn -

I
Não terão direito à aposen- sular ou certidão de

a.e�em-Itadoria pOr ve lh ce os apo- barque devidamente autenti­
sentados por tempo de ser- cadas. Os documento expedi ...
viço e os que r-eceberri a.po= dos em idioma est.rarige ro

sentadoria ordinária especial, , deverão ser acompanh.ados da
por se tratar de benefícios respectiva' tradU:ç�o autenti-
cujos:eventos determinantes

I cada.,
-

,

são irreversíveis. ' Início da aposentadoria
A comprovaç�o da qualida- por vel+�1ce será fixada: a)

de de segurado, do período de na data de afastamento do
caioência e do salár�o d� con- emprêg;o ou atividade: b) na

tribuição far-se-á mediante data de entrada do requex-i­
apresentação de Carteira Pro-, menta se requerida depois do
J:lssional oU documento de afastamento do emprêgo ou

inscrição equivalente'., da atividade. ou quando se

A comprovação da idade trata.r. de segurado .autônomo
será feita pela: cert·dão de. ou contribuinte em dôbro.
Registro Civil de nasc.:mento A renda ,mensal correspon­
qu, sin�plesmente, a idade, d.erá a 70% do salário-de-be
desde que se evidencie, ine- nefício' acrescido de mais 1 %

quívocamente possuir o segu - dêsse salário por grupo de 12
rado '60 ou 65 anos de idade- contribuições. mensais até o

ou certidão de batismo quan_ lnáximo de- 30%-.
/' Normas mais recentes de-

-----�------------- terminam que se o segurado
voltar 'ao trabalho ou ativi­
dade, continuará a receber a

sua aposentadoria poor velhi­
(Continuaçãó da 8a pág-. ce ficando porém. obrigado

mente sôbre diversas vias de a contribuir para .a previdên­
transportes, .obedecIda a 'se- cai social em razão' dessa 'no-
gu:nt� escala. Até 30 de va átividade ou emprêgo.
junho de 67, apenas as qqe A. Carlos BritO'
em qualqúer ponto do traje... Caixa J;>ostal 107to sirva·m pelo menos uma
c'dade de mais de' 200 habi- Florianópolis-S/
tantes. Até 31 de dezembro 22-02.1967
de 67, tôdas a que sirvam pe_ -.----...-,-------��-+----:

lo menos uma cida.de corn

PIn_
:1.ais �e 50 �il ·�abitantes. � a.a partlr de JaneIro de 68 to- 0'/

�as as liz:h�s �nterestaduais e

f ' o.
I' - a\'\�

lntermuD1ü1pals. O decreto- I' •
.

lei de numero 282 autoriza

n' s1'1'COo Poder Executivo a abril�,
pelo Ministério da F'azénda, .

crédito especial de 600 mil
cruzeiros novos pata atender
no corrente exercício as des­
pesas de gratificação especial
devida pelo Serviço Nacional
'de Informações. O decreta-
lei 290 estabelece que os ser­

vidores da.s autarquias' fede­
rais, quando aposentados pQr
"decreto do Presidente da Re­

pública. em cons.equência da
aplicação dos atos institucio­
nais números 1 e 2, terão seus
proventos' calculados de acôr�

do com o seus tempo de S·er­
viço em base de um trinta
avos por ano, ou fraçã'o su­

perior a meios -e pagos pela
autarquia resp'ectiva. °Os em­
pregados das sociedades de
economiá mista ou fundações..
instituíd.as pelo poder públi- Idices 100 para todos os índices

co que forem aposentados· se referelU ao ano de 1960.

nas mesmas condições, terão
seus proventos pag:os pela en­

tidade empregadora, obede-'
cfda,s quanto ao vruor das
regras do precedente. Dis­
pões de outra forma que no

primeiro semestre de cada
ano os servidores e emprega­
dos atingidos serão submeti­
dos a inspeção de saúde, pa··
ra fins de aposentadoria, por
invalidez perante o' Instituto
Nacional de Previdência So-
cial �

-

MESES

EXCEPCIONA'IS
Para COn1pras a vista

Lei ...

REX _-l\tlARCAS E P�TENTES
Ag�i1te Oficial, da P·rop·riedade Industrial J

I
I

Registro de marcas, pate-ntes de invenção, n0!TIe� co­

rrie rc ía.Is. t ít.r.Ios de estabelecilnentos, insígnias,
frases de propaganda e rria.rca.s de exportação.

Filial Fpolis.: - Ten. Silveira, 29, s/8 - 1 ú andar

Filial Curitiba: VaI. Pátria, 475 - corif'.: 1004 - Ed, �.Asa"

Matriz: - RIO DE JANEIRO

�

�.
�.

:::� �[[]\Y7&)
SOMADORA BURROUGHSJ-600. '4
•

-f

AGORA COM TECLÀS DE 1., ,,2,0�� � o ZEROS�
,Foi estimulada pelo 5UC�SSO a'cança-d� p�'â"oTE'N­
I<EY que a Burroughs desejou oF&recer ao mercado
uma somadora ainda mais eficiente,or'ãpida, super­
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda
hoio uma demonstração e confirme estas vantagens ...

Teclas.de 1, 2 e 3 %er05 � Um :f'oqua pttra cúda
�ero, não. Com _ um SÓ leve toque, tnmbêm doi.'
'zeroso, três� :

o'

'Repetição Positiva e' Negativa - Voeé r&p�fe, q'uan- ,

tas vêzes dese'iar, qúan'tidades, valores etc. posi- '_

'fivo$ e negativos já indicados, é com um só toque;
_o

� áo '••6�O 'iá 'f�á% nova pont�aç.ãol ist.o é, .lhaiIMi :: o

os centavos� 99.999 ..999.999.

{;) :�H
,

.

,
_ -1

J3urroughs do Brasil lVIáquina.s Ltd..
\

IMPCRTAÇAO E COMÉRCIO
CU'RITIBA JOINVJLLE

�""'�ORINA BLUMENAU
/

asico U-r u­

Joinvill
QUADRO XVII

EMPRÊGO DA RENDA DA PRE.FEITURA MUNICIPAL DE, JOINVILLE,

Fonte: Dados básicos - Pr'efeitura Munici paI de Joinville
Vide anexo 10 - Análise do emprêgo da renda municipal.'

Pagamento Nas.

Discriminação
� Investimentos gerais
- InVestimentos em infraes­
trutura
- Investi�entos totais
- D'espesas
TOTAL

1960.-1964

1960 1961:- 1962 1963
15,8 20,7 .96,8 11,4

56,1
• i'·

39,6 23,1 16,1
71,9 60,3 49,9- 27,5

.

28,1 39,7 50,1 72.5
100,0 100,0 100,0 100,0.

Em % sôbre a renda total
1964
15,9

�yat�:;iA.+:' ::J.!jb,,��l!: ·���o
30,4
46,3
53,7
100,0

rio e possível. Atualmente, só
através de uma arrecadacãu
deficienté ,é que se pode expU':­
car diferenças tão flagrantes
em investimentos tõtai� (in­
cluindo os de infraei>trutura
urbana e outros) por Hhabi­
tante novo" previstos pelas
prefeituras de Santo André.
Campinas, São Bern�rdo e

também pela de Joinville, to­
dos para o a�o

o

de 1965.

a parte de despesas chega em

1963 a 125% de seu valor .em
1960. Paralelamente' a párte
de investin"lentos em infraes­
trutura chega a aproxilnada­
luente 220/0 de seu valor em

1963. De uma forn'1.a geral es­

tas tendências inverteram-se
a partir de 1963, sendo preciso

O que se ubserva é que en- Seln dúvida policiar os gastos.
quanto a renda "per capita" Quanto ao aumento da ver­
permanece bastante constante, l ba, êste sem dúvida é necessá-

Considerando estas parcelas
(ren:da, investimentos

o

e despe­
sas) em valores "per capita",
ela evoluiram COlno vem apre-
sentando gráficamente no qua­
dro 1 da. prancha 1.12. Os ir.1.-

QUADRO XVIII
Investimentos totais por "Habitante Nôvo'� em .Joinville, Santo André, Campinas e São

Bernar�o (Preço:. 1964)
Discriminação . Joinville
·Investimentos em Cr$ 1.000 77
por "habitante novo"

Comparação percentual

LojasI Be'le�a e· ConfôÍ'to em Seu Lar Com o Novíssimo
E Você Poderá Adquirí-lo Nas Melhores Condi�ões

Fonte: 'Avaliação SE.RE,TE

Santo André Campinas
303 \ 330

São RernardtJ
42'3

18% 72% 82% 100%

Vide anexo 11 Op. Cito

de
TELEVISOR SEMP ALVORADA II, a Mais Perfeita

de: 'HERMES MACEDO.
Obra .da Técnica

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Onde
ZEZITO NEVES

Onde fica a cidade

Que é sempre ternura?
E, que em ternpo de "festas"

,É uma festa 'de flôr?
l Pelo vermelho dos '�flamboyants",
Pelo amarelo das acácias,
E onde você é chamado de "seu doutor"
Mesmo sem ser?

Onde janta você, n�a palafita
Vendo a iseus pés
Um rio correr?

Omde , durante o dia,
Você tem, gostoso,
Pão \:lace, gelada?
E depois da boemia

Cuscus molhadinho
Pela madrugada? ..

Onde é que as estrelas conversam com um rio,
Que em noites serenas

As faz refletir?
E, oride a jangada é um lenço de adeus

Causando saudades

A quem vai partir?
Onde pode você, visitar a saudade?

Retalhos de lembrança,
Pedaços de passado?
É tão fácil, meu amigo!
Vá olhar a varanda daquele sobrado,
Vá r-ever a sala do casarão antigo .. :
Êles aí ainda estão.' ..
Onde pode você colher manga rosa

Com sua própria mão?

Gude, a tecelã
Indo para o trabalho,
):'ece sonhos de amor,
Àtravessando um rio?
"E onde um coqueiral embala seu sono

Num terno farfalhar, num, doce cicio?

Onde é que existe ainda, "festa, de igrej ád"?
.C'arrocel, "midubin", e rolete de cana?

,.'

Ê, 6nde é tradicional a hospi_talidade,
Com um sotaque cantado

L

Que a ninguém engana?
. Onde tudo isto existe
Ou pode, acontecer?

,_)Numa bela c,idade" chamada RECIFE!
Onde tive o privilégio imenso 9-e nascel�! ...

f li' O T O ,C ó P I'AS?

L '_'A__
'

N_._C__T_tC_IA_
" FAZ NA, HO�A

--------_.--==�====�-========================�======�

,

6
TV� 11DOMINGO, 12

__

i 5_(3/67� '__'_'

Roteiro Para SItU
DOMINGO
5/3/67

9,30 Shówzinho
10,15, Super-Home1n
10,40 Mr. Ed
11,10 Johny Quest
12,00 Fil1nes
14.00 Futebol
15;30 Desenholândia
16,00 Os M,agníticos

Coy's
16,30 _C'idade Aberta
17,00 .fuvf::-ntude
17,45\Os Incríveis
18,50 Ho\nney 'West
19,30 ,É Uinà'--praça Mora!
20530 Cheyenne

21�35 Danger Man 21-,40 Cinc-Súmrig
22,40 Astros do D,_i_S_c_u_. ,.--_23,l,�!!,!!�e"!_tua_l_·-'- _

SEGUNDA-FEIRA
6-13167

9,.30 Música e Palavras
10,00 Ponto 6

11,45 Resenha Catarinenúe
12,00 A Grande Parada
13,00 Dick Tracy
13,25 Eventual
14,20 Popeye
15,20 Clübe-' do Curu17''tim
17,00 Cine1na Nacional

4'18�30 FliplJer
19,00 Jovem Guarda
-20,10 D'P Domingo
20,30 PraÇa da Alegria

61 SEGUNDA-FEIRA

6/3/67 __.../

16,15 Cins Va;i��d�s
16,30 Os 3 Patetas
16,55 Mág cO' de Oz'
17,30 Robin 'Hood
18)00 Sessão Zig-Zag
1Q)30 Popeye
18,40 SeI'lado
19,00 la Edição
19,15 O Anjo Marcado
19)45 Redenção
20,20

Adoráve.
is Trapalhões

I21,30 Morro dos Ventos
Uivantes

22)05 Rei dos Ciganos .'
22,25 ,Futebol
00,05 Última Edição

15,00 Tevelând--a
17,10 Estória do Tio Maura
17,20 Ra.s'tros do Terror
17,35 Dick Tracy
17,45 Os Irmãos Corsos

18,05 PopeYe
18,20 Ciú1ne
18,50 Somos Todos Ir1nãos
[9,25 Telenotícias
18,45 Armas de Ped;'a
20,20 O Fino
21,15 Angustia de A1na.r

21,50 Black & 'Wh 'te
22.40- Futebol
00,00 Diário' -elo' Paraná

'Soe. Com", "MINAS'� l.tda.
\ IRUA

DO,.PTRE1NLCEIVPIES·9"'048R·:L2.ES
FONE 3455

_IG E N r- _( L.E Z Á'. D A
REVENDEDORES DOS FAMOSOS

�'ADMIRAV' e "FRANKLIN" .'1

.ll4' MAli! WHtO CAM€: TO KILI..-

FERNAtU>C
'

GLORIA
·

SANÇ�(?"Mlll�NI)

joi;'viflé, 5 _d� Márço �ê 1 ,9:6.:7\i�'���"'-'Iõi!"l&�ff!I�!I!II���������!!!'''�''�''�'��!!!!i'.!!!ii''�!i!'ii!!il!i!!!i!.i!!'''!i!l'!iiiI-'iIJ�>

�e�;c:-sarre��7fh !fJ�Í�� ���s�

I' NaN:���:��T�:arcY
-- O Sr. Baldur Zügler; Vargas".ocorreram os seguln-

A Srta. M. Brancox, tes nasc rrrerrtos
funcionária da

� Drogaria e

Farmácia Catarinense S/A;
- O Sr. José Epeek Ghi�J

funcionário da Drogaria e

Farmácia Catarinense S/A;
em Florianópolis;
-' A Sra. Constância T .:

Severino, funcionária da Dro_ ,
garia e Farmácia Catarinense !

S/A, em Florianópol:s;
- O -Sr. Otto Senff;

sociais.,
,

..�' �---... .�.........___:.

Aniversários
(

..
-,'�,.,--

DR. NÉLSON LEAL

-Um menino. filho- da. Sra.
Dulcenéia e do Sr. Laurid
da Silva;

,

-Um menino. filho da. Sra.
Jucélia e do Sr. Lauro F'e r+
.r-eíra ;
-Uma .rrreri lrra , filha da Sra.
Ana e do Sr. Antônio B o Pa­
radela;
-Uma .rrien+na, :(ilha da Sra.
,Ivone e do Sr. Jae: Floriaho;
-Uma' rrrerrirra, filha da Sra.
J;vone e do Sr. Reinaldo Hans'
-Uma rrientrra., filha da 'Bra.
Elenir e do Sr. José Furtado;,

Em 2/3/67:

MENINA VERONDINA
AZEVEDO

sou UMA c.riança
diferente, a.jude-rrrre e

serei recuperada.

Faz anos hoje o Dr. Nélson
.

'Leal Eng:nheiro Chefe da Completa mais um an:ver-

17a,
Residênc!a do- Departa- 'sário na presente data a me­

mento de Edificaçõ�s e Obiras nina Verondina. Azeyedo , fi­
Especiais, com sede em Para_ lha do Sr. Hermínio Azeve-
navaí, Estado do Paraná. do o

SR. JOSÉ ANTôNIO
HOPFER

Está de aniversário nesta
data o Sr. Antônio Hopfer.

SRA. MA.RIA lo KLOCK

Comemora, seu aniversário
hoje a Sra. Maria I. Klock,
f'uric iorré.r í

a da, Drogaria e

Farmácia Catarinense S/A,
Bluménau.

'MENINA CLARA TEREZA

P'a.s s.a nesta data o aniver­
sário da menina Clara. Tere­
za fllha do casal Anna-Arlifi­
da' do Livramento.

SRA. WANDA BRANDES

Festej a. seu, .arrversé.r-lo rio­

j e a Sra. Wanda, espôsa
'

do
Sr. Noel Brandes.

'

SR. WALTER _HAGEMANN

Vê passar nesta data lUa: s
um seu aniversário nat.alício
o -Sr. Wálter Hagemanri. Aniversaria hoje o menino

Cyro cruz, fllho do Sr. Cyro
SR. ALEXANDRE KOCI-l

,Cruz Alves.

SR_ ANTÔNIO J
SILVEIRA

Ocorre neste dia o aniver­
sário do Sr. Alexandre-..Koch.

SR. JOSÉ CHEREM

Está aniversariando nesta
data o Sr. J,osé Cherem, co­

merciante " estabelecido elTI

Tijucà�.
SRTA
PAUL,

Deflu!· neste dia o aniversá­
rio d� Srta, Alm�rinda, filha
do Sr. Alvino' Paul.

ALMERINDA

JOVEM MA.RCIJ AURÉLIO

Dá-se hoj� o aniversário do

jovem l\1:arco Aurélio. 'filho
do casal Guioma-r-Werly
,\:Verneck.

SR. FRANCISCO LUX

A data de, hoie assinala o

transcurso natalício do Sr .

F-;-an'c�s�() Lux. alto func�on8,­
r;h "dáRádio' Cultura de. Joíu­
ville.

Aniv�r.sarjq no di8, de hoje,
G Sr. Antônio J. Silveira., j

Basta adqú'irir em qualquer
casa do ramo um ou dois

quilos de parafina (a quan­
t�dade d�pende da região a

"

tratar).- colocá-la numa vasi-
A gordura demasiada foi lha e .levá-Ia ,aó fogo brando.

sempre um sinal de fealdade.. Em seguiçia vai-se mexendc
Quando se encontra e5pelha- com uma colher-de-pau até
da por· todo corpo e de uma -que, fique liquefe�ta. Com ,o
maneira mais ou�menos un:.- auxílio de um pincel coniuIl'l;
forme ainda se tolera e com- ou com a própria mão .apli-.
preende. lVI;as quando ela' se c.à-se a paraf na diretanl.eui.e
concentra numa detérminadá sôbre a região a tratar de

região constitui, das desgr.a,.. modo a fazer uma cama;da
,ciosidades; mais-teriliye�s. En- . regulal'n�ente espessa o que
tre 'os lugares prediletos pa- $e -' cOl1segue pincelando�$e,
ra Os 'depositas de gordura. tréis'a quatro vêz'es a regiã'J.
citaremos o menta, dando en_'"l Para obtenção de um melhor
resultado a formação do resultado convém envolver a­

queixo duplo ou, mais vol-, zona' em que se aplicou a pa­
garmente, a papada. Em se;- rafina com um' cobe-rtoF gro:s-
guida ternos o acúmulo.- de

I
sO.' Após uma ,hor.a _tudo ,é

gordura nos quadr� S
,

(cade f- retirado 'procedendo-se à uma'

ras) e- no têrço superior das ligeira fricção c,om álcool n'o

coxas. tornando-os. excessiva- local. Atualmente ex
-

stei'll:
mente 'volumoso's. ·0 dorso" e 'aparelhos especiais que. ",s�
o ventre são também luga- encarre'gam de fundir a par�-
1-e8 ond�- a adiposidade abdó- :,'fina' e jogá-la já lique'feita .

minaI re:Rresenta .. para seuS nos lugares desejados.
'

E·CO'nOml·a D"O,m'�e's,t' 'l·C.,a'port'actores verdadeiro supE- Quer' passada com a mão,
"

'

,

,.'

_

cio, comprometendo-lhes �� pincel, ou com ap�rêlho
.

é
movinientos mais essenchl�S !prúdente testar a temperatu- ,Os bifes de fígado ficarão
com0 o sentar àu levantar,. ,ra da parafina _antes de us�- mais, macios se você obede­
Braços e se!Os são também la a fim de evitar aborreü - - cer 'ao "seguinte process() :

regiões -fr:equentemente' � de-, méritos'. Basta' passar um inicialmente tire a pele do
formadas quando invadidas pouco no dorso das mãos. fígado, e· deixe-os de' môlhi.)
pela gordura. Todos ·êsses' Outros reQursos como rp�s_ num pouco d� leit_e frio.
C-RSOS supracitados podem s�'t sagens manuais, vibr.atórias, Meia hora 'antes do alrnqçi
"trátados com os bannos d� lonisação,. podem' também ser, tempere-os e frite-os em gor-
par�f}na. ,

,

usadós' cOrlcomitantemente· dura quente. Aproveitando c:
Trat,a,-S8 de um recurso que" com os banhos de parafiria no leite para, fazer o môlho.

foi lançado há uns trinta r

comba,
.te à

o.besi:dade p�,rc�.�l.l·anos atrás e que teve na épo-. Nota.-: o.s nossos leItores ----�---

ca, grande repercussão. E��- poderão sol�citar qualquer
everam por algum tempo um -conselho sôbre o tratamento' Quer a receita de um deÜ­
pouco esquecidas mas atuaL da. pele e cabelos a,9 médico cioso bolo de abacaxí, larga­
mente as revistas esp�ciali- e�p.ecia.lista pr _ ,Pires,> á R"la m'ente expe-rimentado ,? Pois'
zada's

. sobretudo as. ed'tadas Me�ico� 31 _' R�'o de 'Jane:l'o :' torne 1 abacaxí 'cortado "etr
em Paris estão repletas de 'bastandc::? en�iar o pr:esente j" ,rodela�, 5 oVQs., 1/2 xícara <!e
arUg�s sÔbre tão discutido artigo deste Jornal e o ende- ,manteIga, 1 Xlcara de açlV

processo. Vejamos como são rêço completo para a respos- I ear; 1� x.�cara de farinha'" de

aplicados. ta. " trigo, 1 çolher· de ,sopa de

- O Dr. I:úcio Corrêa;
-;- O Sr. Ervíno Busch, re-

sidente em lVlafra;
- A Srta. Norma, vi.úva

do Sr.' Sada:; Za.ttar�
- O jovem Udo, filho de

Faz anos hoje o. menino Gertrudes e Alais Kalhofer;
Alexandre filho do Sr. Hugo, - O jovem ítalo, f.l:lho do

Branhardt, residente em Feli _

I Sr. An
í

ba.le Stolf.

pe Schmidt.

MENINO ALEXANDRE
BRANHARDT

lVIRNINA ANGELINA
LEITE

'

�IIIIUlIIIU 111111111111ClIIIIIIIIIIIIClUlllmll li tllIlIUUUau: llll. II III IIIU'H I.IIUIIIIU' i�

:=!'! Dr. PAULQ MEDEIROS �Transcorl�e nesta data o-
_ A D' V O G A D' O I:

aniversário da menina Arige.- =
.

"

I
lina Leite, f i lb.a do casal Mar_ 1.- ESCRITORIO: ltua Engenh.,lro Niemeyer D· 21. E,ta Corrêa-Dario Leite.;:; ..

s

"FONE: 3698, ' i
�

. � ExpedIentes: 1'1 às 18 hs.; aos sabados, das 11 as 12 hs. ::
JOVEM ALCEU MALUF_

I i .

JOINVILLE - S.C.
" .'�

E'stá de a.níver-sãr-ío neste' r.dIt::Jtnlll"u"[�IU"".ItUClUUU"U\"[lIJUII'''UIC]U''''''''''C�IU.......CJUIJlU ...." ...
d ía o jovem' Alceu, f:lho de
Arra lf.a e Nagib M'a.luf', r est-

Conselhos' de 'B'elezadente em Ponta Grossa.

SRA WALFLOR 9ELL

Dr .. Pires

Emagrec�mento parcial pe,­
los banhos de parafinaPas�a nestp data o aniv�r­

.sá.r
í

o da Sra. Walfor, esposa
do Sr. Cristiano Sell �

MENINO CYRO CRUZ

MENINO WILMAR COSTA

A data de hoje as.s!nala o

aniversário do menino W 1-

mar filho do casal Osvaldina
Würnar ,Costa.

JOVEM RENO PAULO

Comemora seu__, aniversário
neste dia o jovem Heho Pau­

lo filho do casal Anita-En­
ge'lbsrto psche:dt.

SRA. 'SUELY MD.RÉIRA
D�corre, Dest.a data ó an�·-,.

versário da Sra. Suely, espó­
sa do Dr. Acácio �lore;i'ra Fi­
lho.

SR. FERNANDO MULLER

Passa na presente da.ta' o

aniversário do Sr. Fernando
Müller; residente em' Co'ru-
pá.

.

FAZEIv.l ,A,NOS AMANHÃ,:
t:

- O' Sr. Charles \tVebber,
locutor-chefe da Rádio Dlfu-

,

sara. de JOinVille", e .assíd�o ,;colaborador �ê�te, jornal;
-- A Sra. Walli, espôsa. db

Sr .

_ Romano Mathes;

CINE SAMRIG
DOMINGOS I TV PARIlNAENSE
22 HORAS

.. CANAL 12-

TELE-ESPETÁCULO '���B!.�
-

�',.

12

ji+�����1§s�+05��1§s����+�@}�����+���+����+��+�W������������it

I 'Cur'so Elg,iD_'�de Bordad,us 'e ·lpUc;I6ões� :1
� Ifr1O'NVITE 'I-� ._., � ",

\
.

-

- �

til A COMERCIAL SALFER tem a satisfac,âo de convidar t-ôdas as senhoras �ê se-' ,I� nhoritas interessadas p'Qra o Cu-rso de Bor d.�dos e Aplicações, (setn q.ualqu,cn �'d:é-S'ai :t§�

�' pesas pa·ra· os'·participantes). ",.�
� ._�,�
� ,Dito cUrso (inclusive caseados, cirzi dos, monog.ramas, bainhas e franzidos» .1� será mi·nistrado. gratuitamente em amplas salas da sôbre-Lo}a da Comercial Salfer, .�

:I pela Demonstradora Diplomada da Fábri co EIgin, que virá o JOi,nville e:;pe�i.alrr.en- .'.�
� (te contratada para êste fir:n .

'.

'

,�

I' O curso terá o seu, início no d�ú 6 de março próximo, em 3 turmas seleciona- ... iit."� das. �
ii Melhores esclarecimentos' e inscrição nas LOJAS DA COMERCIAL SALFER. I� --

•

,

,

'

•

•

'

,

<

"
. ,.,' \ ).�

J�����+������+�����+�+��+��������+���+��m�����
.....' ........__"""'.... _.,•....,.1"......

VARIEDADE'S·,;)
...--) PORTA::5EIOS ii.. AR!

' ..'_, �·:-,.""V;�tiA
Uma aeromoça, cujo bus'to cr-esce-u muito ,'du� ,t' �

rante um vôo para Los Angeles, decid,iu pôr, .,têr.rqo s;
aos seus apuros usando um alfinete de cha.pé.u ," E .}J

,

que ela estava usanqo um, por-t.a=aetos r�guiadd a,'ar,-,:r
e qua.ndo a cabina pressurizada do avião a jato di;., ',:_..
minuiu a pz-easã.o a.t.rnosf ér-íca , o .'portà-_s�·jQS 'foJ ':di::_ ,':�:
Ia.t.a.ndo para 99, 100, 101, 102 até chegar, a 110 .cen- <>"
tímetros. A esta altura, a aeromoçà apanhou um ·al:"" ,t
finete de chapéu e fêz .urn furo, esura.tég íco na peça,

T

causando espantá a um passageiro, qué "correu ep-l
socorro da jovem, julgando que ela estivesse tentan­

do suicidar-se. O HapêrtoH da' aeromOça foi noticia­

do pelo colunista Matt 'Weitock, .do "Los Angeles Ti-,
rnes ", que evitou divulgar o rrorne da jovem,
evitar seu encabulamento".

---) ""PEN'-PALS"
, I .

,

Cinco soldados norte-americanos que ('repousa- .

vam ,das agruras da guerra numa praia' do
�

yietna-:"�
me apanharam uma garrafa. que flutuava sôbr-e às

'

ondas. Dentro havia um bilhete de' duas jov�ns "cia
Califórnia que se diziam interessadas em t.r-oca.r cor=
respondência com quem recebesse, a' rnerraag'ern ." A'

.

garrafa com o bilhete rôra lançada cinco meses ari- �,:
.

t.es ao mar da' C'alifórnia e percorreu cêrca de 15.�� 0.00.. ;",-'�,
roUhas até chegar a um destino.

---) A NOVA MODA
Surgidaem Londres, já cbeg'ou a Nova ,IQrque

riova moda: de usar roupas velhas. ',E,m con:seqüên',-,,\,
cia, os trapeiras' estão pa&sandó' por· tinia c fáse ':de :::,
extraordinária prosperid,ade. Muitos populares' são .O:,� ",
uniformes do Exército rior-te=amor-tce.no da épOca aa;,-<'
Primeira Guerra 'Mundial, UnÍfo�mes do' E,xérc·ito �:'
da Salvação também sã.o" muito "procu�àdQs. ::';EJ a::?"
última palavra em elegâncià mascuãtrra são as -rotr­

pas': que distingúiam os "gang$ters�', de 'Chicago dá:
década de 1930: terno de listras, com' colête, 'lapelas �

bem largas e Chapéu de fêltro rnacio-;

---) ""P'RINCíPIO D,E AR,Q:UIMED1:S"
Professor: O SJ:>. co�preendeu bem. o "Princípio �de .Arq'uimed'es" .

Aluno: -- Como não! Todo éo�po nie�guÍl{ad����
num' líquido sai molhado. o.

' o

"'�,"�,

-; •• 1' ••••••••••• e.e .,B •• e e •• e_, .'e_e. '!. e.-w_, •• ,y_._e •• 'e •...:._•• " •• !!U' e�."'•.$"
._ \�

_

....� oI;

.Úrmento e'm" pÓ,:';, B��a.:,�{�i­
to bem o açúcar:com � 'mâJl­
teiga, junte 'os /dvos·'�,intén:.°os�
batendo 'bem/,em', ségUldãr a
farinha e 'o -fermento, cbnti-,
n'uandb, a l?ater. ll�te ,ti}!\a
fôrma 'e depois ,eoloqu� -p.e­
la as rodelas

'

.. de:
.'
abãôà)ci,

uma camada de-,'açú'ear é ,'as�
siIn;, continti�n:do' até' 'enc.iJ:er
a ,metade da fôrma o : Ffa.al-

-

mente deite a rríassa por- 'çi�
ma e asse em forno bem '��a­co.

,
As éa�as ," devém .ser seln­

pre batidas' :,em'" vasilha',o::de"

���:.a;:ri��!�:·r�������:ç��
3i}nas de, alumJnio .'" '< \ .;

�-_;-=--'---o=-,--_. = _�����������

COLON·
, .,!lI J!' • ,.

CINE
,\,

.".

HOJE'às 1:30-- 4 -7 e 9:15: Um Ic,apa-'-.espada repleto de aç,�'o,
i.'

aventur�s e rOn1ance••. A opulên cio, de uma côrte�.. e ·a' bravura.- �

de l,eais,·caYa;�eiros pe'la defesa de um trono ..• Aventuras d'r�m�át'i-Atenção: Mais UIU dia de intenso suc'esso.

HOlJE àS,l.:30 -·4 - 6'- 8 -10 horas • i,

cas ..• intrigas ••. , tr.ai·ções em

a Salamandra
de Ouro

Da nova sele�ão dos 'grandes?�'We'Ste_r�"
este é o maior CENSURA:' LIVRE

Cinemascope technícolor, com. Jean Claude - Pa,sca.l� Valerie

grange, Madeleine Robinson. Censura livre

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BRASíLIA (Transprc.ss) -

I
� o Pres�.dcnte da Repúbli. a

CASA -_ PiÇARRAS � bL:XOU d:.-creto-L::i regula-

I
.m errt.and.o <) co o rarrç a 0.0 .i ru,

, d
-

O' M I
pôsto s.ô bre Circulação de

Ven e-se uma. Informacoes Rua i- Niercadorias para o., deriva-

, nistro Calógeras, 326. dos .do petróleo, o qua l. d

, part.ir de 1 de abr 1. sera co­

I brado pelas e.mp r
ê

sa.s, distr -

l.LIIL''L!!I...I..JL.IIL��JL.lLILLIIIJLII.A.J'J_'!1 '!L!L.L.!t.JJL!l....JlLll.A..ll.J!i.....n_!I..1UlL"'-lIl.ILL'!I....tLII:.J..JL1ILl'w...

'b .� d b
'

1,
1...L oras COlTI as e em a.l-

quotas específicas a ser'e rrr

!
I)

V:eNDA DE VEÍCULOS1'\·
: < A·' Fundição Tupy S. A., tem para venda; I.

pela. melhor oferta, os seguintes veículos:
1 trator Fordson Major, ano 1952, motor à ga­
solina de 32 C.V., 4 cilindros.

1- trator Fordson Major, ano 1955, motor

diesel de 50 C. V., 4 cilindros.
Os motores de ambos os tratores estão em

perfeito estado, tendo sido retificados recente­

mente.

Referidos veículos poderão ser ex.arrrinados
no .Iror ár-io comercial na Fundição T'upy S. A.
_'_ Bivisão de Mator ial, rua Albano Schmidt nr.

,[I3.400'{Distrito ele Boa Vista).
.As ofertas, que tanto podem abranger os

dois veículos corno também um só, deverão .se.r I :�������
a.p re.se.nrada.s à Divisão de Material, no enderêço

'III ��:_:':�I
Consêr'tos

.

de Televisores

��l�'acima, até às 1,7 horas do dia 15-3-67. Quando a
:

oferta' abranger os dois veículos, deverãq. ser es- Oficina autorizada pela General Electric,
p�df1cadas as importâncias' por veículo'. Philips, Semp, .John.sori .e ABC

.' O resuJtado da concorrência será transmi-
I Imediata reposição de peças originais

tido- pessoalmente aos participantes a partir do

I
�

dia 20-3-67.
: Atendimento normal dentro de 4R horas

�I'

A
- A

d i
.

d
.. :, E� �TRON"CA ORlll.Aar....IDO HedÂ..... ilG �llf

Juizo de Direito da Cornal'I�.a de Sãe Francisco
.

- empresa se reserva o tre
í

to e .r-ejettar , ...Ji.':." g s., I� .;-e .J(.�� ,,._

tQtal.ou parcialmente, as ofertas que não lhe'; RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506
do Sul -- Santa Catarin.Q

convierem. Jo�nville,lQdem�o��_.__ 1 �=:����I Ed·(tal de Notificação
'�.I ODOUTORODJALMACOS-I! fi CARTo':RIO' BOA �V""'ISTA � ��ivr��gAD�ED1�rg����

(Regi"strados na SUSE.P e na aoc . ·Bras. de ; �, CISCO DO SUL ESTADO DE

.

. Ciências do Seguro) ; i II
SANTA CATARÍNA, NA FO.L�-

-

I: \�,":I'
RUY MEYER

"I·MA
DA LEI, EI'C:-

Corretagem e 'administração de seguros dentro da
_

Tabelião e Oficial do Registro Civil r-

'-�'rnelhor e mais atualiza:da técnica FAZ SABER} aos que o pre_

.Incêndio - Transportes - Vida - Roubo _ r; Escrituras, Hípotecas, Procurações, Reconhe- sente EDITAL DE NOTIFI-

'.< Transportes..;. Automóvel e Resp. Civil 2477� :>i� ciInento de 'firrnas, Autenticações, Contrates de

I"'I'�_
.

CAÇA0 COlU o prazo de trinta
.

; d
-

,

(30) dias vIrern ou dêle co-

,.,," -J:tUa do: Príncipe, n. 115 - 1° - Sala 16 - Fones 3139 -e Cornpra e Ven a e Locação, Casamentos, Regis- nhec:mento tiver�m expeciaL
,

\.

��
tros de Nascimentos e Obitosa '

mente a SAUL BECKHAU-
, -·_Aiiiíiiiiiíiiiiiiiiiiííiiiiíiii Iíiíiiiiii_iiiiiiiliíiii;i;iiiiíiiiiíiíiiiíi__âiiIoI"'__"'�"-iíii-.;.j-

-

__��-;;';;-.-��;;';'-i;;..-...;.;'

�_;� �
..
'...... RUA l.LI�ANO SCHMIDT, 2.36c;. "

SEN) residente e dom c lla-do
����������������������������

�'_
./'1.. � _, co,, t,;URITIBA, a Rua: AU-

VENDE-SE '

,

__.�_.
IGU�OSEVERO,�OOl)�e

"l I por êst'2 Ju:zo 'e Ca.rtório ú.ê).

, �

l,l . . _-.--_-- -----, ,E.,Scrivã ,que esta subssre e,
� ['·e-procesSa uma Açao d�

'OU 'TROCA-SE por uma Camionete, uma Marcena-

I'"
F I d d HREVOGA,SAO DE IvlAND}-,\-

ria çóntendo as seguintes peças: uma cepilhadeir2., ,li
1 az€n(- a para crut.�ao e ga o

l

;
'TO', requ�rida nêste/ JUi70'

U:t;na _li�adeira, uma _furadeir.a, um coml?re�sor e dois, ii .

--

VENDEMOS' '. 'i 2 C2.rtór_0 p'2l8 Snr. ANTO-
- t NIO VENANCIO DA SILVA,

�nformaçoes como Sr. Paulo Camara eUl 5 I'
.

e sua mulher ê�e madt1rnJ, .,j

São FTanci�co do Sul, fone 176: ,-� l no J\!IunicipiQ de Camboriú, distante da praia ela de prendas dom'8st!CaS,
.s-.,;������������������������������� : -18 l':::Holnetros, c0n.?- área de 8.660.000 (oito milhões ambos brasile:ros atualme,l_

i sekc::-ntos e sessenta mil metros quadrados), com 72 te rêS dindo na c1..dade· de

cabe_ças de' gado' de excelente' --gualiqade- (�estiço Corupá, Com'arca de Jaraguá
do Sul. cuja Petição a que se

Santa Gertru.des e Cruzerá). 90% mata virgem e refere, vai abaixo transcrita:
10% formado com sempreverde_ pan'gQla e colonião. PE'TIÇAO:, Exmo. Sr. Dr.

Terra Fertil abundanttes' e ótimas aguadas. Sem Ju�z de D:reito da Comar, __ a

perigo de enchentes e geadas. Novas forn'lações em
de São Fran.cisco do Sul, AN .

'_l_-O.L'il.O VENANCIO DA SIL-'
VA, e mulher. êle ma:- timo e

'ela de prendas dOmésticas)
,ambos brasileiros, atualm�n.-.
te residindo na cidaà.e de Co­

rúpa, Comarca de Jaraguá do
Sul, por seu procurador e

advogado qUe esta subscreve,
vem .expJr e requerer a V.'
Excia., o seguinte: I que ou­

torg�Tam a SAUL BECK­
HAÚSEN, brasileiro, d�squi­
tado) do com-ércio, res'denté
e "dom_ c�liado na cida.de de

! CUH,rTJBA Estado ,do PARA-

11 NA., a Rua: AUGUSTO SEVE'-

IRO:
N° aO!, pI'ocuração la-

,
-

-
_- vrada no Cartório do Tabe-

••••••••••••••••••••••••••• Ii ••••••• u ... W .. IiIlIlIi.Cil.lílililiiiidiiliili···"'1�.�� .1�ãO do 1/ Oficio Gilbe.::to Al_

a T�N lI.r1 I' I
. l� ves de Carvalho, dêste munl-

..

" .La.. � - '-..; ,! L:ABORA-T,óRIO CATARINENSE S/A ':�(_I c::p-p. e C?marca, regi:::trada
._,

- J. ,

. ��, j no. LIvro N. 30, fls. 124/124v.
_ ;' ,! JOINVILLE-..;SC' �lemdatade5deabrild��9�6

" Vende-se um Jeep, usadO', em bom
. $1

com poderes a�los e lllml-
'. 't' d·�- Cd' A �I II

ASS�nmLIÉIA GERAL ORDINARIA - � tados para venu-=r, compro-
e�.Q_.o. - ·asa O ÇO. .'

3 � mssar, doar hipotecar, ou
·

·

'11·" •• B.IJ,..g., �11 ConvIdamos o:;; senhores acionistas, para a assen;_b1.é- -

í I
o_nerar, enfim COI?- os poderes

.

----

ia geral ord��ária, a realizar�-se na sede social desta �o- qUe, na proeuraçao se encon-

��!!!!!!!��������������if'
-

� ciedade, s�ta na rua Dr. Joáo Co�in, 1053, n'2,sta cidade de � tram o irpóvel de p::roprieda-
I· VEN D,EM-SE

/

Jo-nviJle, Estado de Santa Catarina, no dia 17 de abril � de do Suplicante, cons,'sten-

T-ELEFON E LOTES
de 1967, às 8 har.as para deliberarem sôbre -o seguinte: é I

te de dois lotes de terrenos,

A do
1°) Ois �ussão e apruvaçáo do Balanço G�ral, conta 5� sob nO' 3 '2 5 da Quadra n. 2

. -COMP'RO Rua Turvo, iníciu de lueros e Perdas, R.elatório da Diretoria e Pa- �
I
do dS'Dolninado Jardim u7 de

:ririú. Informações fo � Seternbro" com a area ri.:::.
Pagamento à Vista.

J_e 2347. ���:�r��oc��se;i�od:'i��:�r:;:�r��t��5�� ex=rcício

� I 527,00 m2. :., inclusive um.a ca�
Tratar pelo Fone 3469 20) Elei(;ão do Conse:ho Pisca e respectivos suplentes

!
I, sa de madeira, coberta de

.. ,;'
30) Assuntos de interêsse geral. I'

t�lha.s_. assoalhada e forrada
edifjcada no mesmo ter,reno:

FERROS .Juinville, 23 de fevereiro de 1967. . II ,Que' 'por não mais inter e3':'
ALBERTO BOR,NSCHEIN (FO) - Dir. Presidente � f

sar óu não consultar aos in-

ELÉTRICOS? {
, HARRY WEEGE - D:r. Gerente � te:r8,sses do outorgante '2 con-

, I t_-Du:ação do meSITIO ou-torga-
Loja OSCAR ( 'AVISO 'AOS ACIONISTAS- do na qualidade de seu man-

Av. Getúlio Vargas, 500 li f I
da1;á;:-lo, por questões morais

f Fone 3378 I Acham-se -a disposição dos senhores acionistas na e cOlnerciais, pois) trata-se de/,
l, A Vista ou à Prazo I sede sodal desta sociedac!,e, na :rua Dr. João Col�n, 1053, elen�ento cuja qual fic.ação é
�---�- ---� ------�--��--- nesta cidade de Jo'nville, os docun�entos' a que se refe-: d::� HVIGARISTA, TRAPA-

re o artigo 99 do decretu-lei 2627 de 26-9-1940.

,'LHAO,
E'STELIONATARIO.

� . � ETC .. _ ", e ainda) por não. ter
��.� o mesmo cumprido/ como

�;:;:�� ,qualquer ou seja,. nã!'J tenha

"S�·v���"",�V--����-) ,cumprido COlU os pagam'2'ntos

;� LABORA ......
�

A A N N
t-

promet·dos. há não ser ter

: li ORlO C T Ri E SE S/A pago uma unica presta.ção de

; CR$ 200_000 (Duzentos. mil

JO I NV I LLE - se Cruzeiros, ) desde abril de
1966, qu.ando na realidad'2 já
reside e ocupa a ·propriedade
(SU8, comp:inheira NAI� TA­

VARES)) embora tenha o SlL
'plicante dado ao mesmo um

recibà de qu;-tação em sepa­
rado e se achar pago e _sat' s -

feito conforme consta a mes_

ma pTocuração apensa aos

autos, qU'2r) perante V. E'xc;a
d� acôrdo con� o art. 1316,
item I. comb�nado com o art,
1318 a.mbos do Código de 'Ci­
vil revogar-lhe expre8,E arneu_
te todos os poderes outorga- São Francisco do Sul 23
dos no r�f'3r�do instrumento de Fevereiro de 1967.

'

de procuração conforme cer-

t:dão, anéxa III Que, distr' - A ESCRIVA
buida e autuada esta. pede LIGIA ARAUJO
se digne V _ Excia., d'2 man � O'ficial l\tlaior .

D�. M",nfredo H. M Kress Dr. 'Nolfgang O. P. K r e s s

UM'NOVO CO�CEITO DE EXATIDÃO NAS
PESQUiSAs E DOSEAMENTOS CLiNICOS

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
.Barndeir-a ___: JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)

SEGUROS L T DÁ .•

CHAVEIR,O
DO ALTO

a
í

nt.rod.uz.id.a, em seus preços
de vcrrda pelo Cons e ijao r"'Iu­
c- anal do P et.roteo .

O' ato dlsI=õ� que o reco­

lh:'mento do impôsto será
efetuado na unidade da Fe­

deração onde se f zer a en­

trega do produto, estabe:e­
cencío os p:azos. de arreca.da­

ção, que var
í

arn para a gaso­
lina e para, os óleos Iub r íf í-

Ge
cantes .

.

Elst.a.b e Ieo.. ainda que as alL
quotas de incidênCia serão fL.
xadas corri base na aplicação
de um percant.ua l de 10,;:)%
sôbre o menor preço de ven­

da a.o revendedor) estabelecL
do peí o CNP, ao rnesrrro tem­

po em que isenta dêsse gree­
varri e as compras de óleo D e­

se l que não se dest.Irrerri a

consumo redoviário. 1 eal z .;.
c.as pslas estrad.a,s' de ferro,
companhias d e navegação,
usinas termelétricas, M'ln í.s.t é ,

rio da Marrnba e emprêsas
ibdustr·ais.
O recolh'mento do tributo

ser á da competência do CNP, .

aue examinará a documen- Itâ,ção oor-raspcricterit.e ,
Ln.clusi ,

ve a.utant
í

carrd.o as guias dos

valôres a recolher nas coleto­
r ias e mesas de renda esta­
duais.

rr c
í

p
í

os referentes ao Fundo
Rodov:"ário N'ac anal se: á d s ,

tribuída na segu.írrt.e ro . ma:

9 % prop-or c.íon.aIrrierrt.e ao

consumo. 29% propo.::--cional­
rn.errt e à á.rsa 53% propocio­
nalmente à população, 5,J,':1
proporcio�almente à produ­
ção de rc.r.riado-, e 4% pro­
po'!<c"onalmente à produção
ds ó120 cru.

Aos rnun íc í'p lo , será destí­
nada, eUI cada Estado. a. par­
cela de 20% do total do Im­

pôsto sôbre C rculação de
Mercadorias'

í

noxí.errt.e sóbre
Os combustíveis a ser d.í s+r>
buída na mesma proporção
utilizada p2lo Depar-t.arrrerit.o
N2:c:onal de E'stra.dac: de RO­
dagern para a distr'.bu�ção da
quota dos mun c

í

oí os no F'uri.,
do Rodoviários N'ac.íori.a.l .

I'

I ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Pelo presente são convidados os senhores acio­

nistas des t.a "Socie�açle para, a .A:ssembléia Geral Or­

dinária a reálizar-se no dia 15 de Abril de 1967, as

Cons êrto de fechaduras
erri geral Corte de

qualguer tipo de chave.
- Secção

-

especializada
para chaves de au.torn ó-.
veis e abertura de c.of'r'e.s ,

Rua Pôrto União, 850 - Fone ·3276
·-Caixa Posta], 561 - .Joinville - S.C.

ATENDE-SE INCLUSI .....
VE A DOMICÍLIO

10 horas, na aede sccial, à rua C'orna'nda.rrt.e Eugenio
Lepper, s/n., desta cidade, com a seguinte

ORDEM DO DIA

'1
Técnico - EUGÊNIO C. Mi}LLE'R

DíE'cussão e aprovação do Relatório da Diretoria,
P8.:rf'cer do Conselho Fiscal, Balanço, Demons­

tração da Conta de Lucros e Perdas, referentes
ao exercício ericer.ra.do em 31 de Dezembro de

19'66.

Eleição da nova Diretoria e do Conselho Fiscal
Assuntos diversos de interêsse social.

Joinville, 3 de Març.o de 1967

_-.��-------����-��l--------------�-��-----

�----------------------------------------------------------------�

Herbert Busch - Diretor Preside�t�
�O'TA: - Acham-se à disposição dos senhores acio­
nistas os documentos a que se refere o Art. n. 99 do
decreto-lei n. 2627 d� 26 de setembro de 1940.

dar torna.r o têrmo a presen­
te revogação, para todos os

efeitos legais e que seja a.

mesma .af",nal afixada em lu·­
ga r publíco, expedidos os res-

pect .vo , ed t.a i s., para o co­

nhec�.mento de te, ce. roj, a

quem possa interessar, Fede'
aSSlm, s'2jam, exped_das as

con�petentes notificações. aO

outorgudo e no Cartór_o .ond3
foi la, dIso) io o. mandato
lavrado, e qUe fe ta, solicita
lhe sejam devolvlClOs os res­

pectivos- autos independente"'7
mente de traslado para dêle&:
uS?3-r como e qu.and olhe con­

v':er,. Dando a presente o va­
lôr de CR$ 200.000. - para
o.S efeitos fisca: s Pede e Es­
pera D'2fer�rnento. São Fran­
CISCO do Sul ,16 de fevere_ro
de 1967.�(ass) P.p_ NELSON
EURICO KORMANN - AD·
VOGADO DE FLS. 2: - R. e

A. Expeça -se E:d� tal; pelo p._ a..:
zo d2 tr .nta (30)

J

dias contor-·
me o requ€rido na. par te final
e notif. que-se. o Dr. Procura­
dor, afim de que se pretende
g publicação no D-:ário Ofi­
cj al e num dos jornais da c:­
dade de Joinville. São Fran­
cisco do Sul) 21 de fevereiro
de 1967 (as.) ODJALMA COS-·
TA - JUIZ DE DIREITO. -

FETIÇÃO DE FLS: 8: Exmo.
Sr. Dr. J1iíz de Dire�to d3.
Comarca de São FI ancisco do h�ccxoc;:: '7oc:m:or::::::= -'IOlC:ior::a:: =

'OJ::l��,�ul. ANToNIO VENANCIO U
• _ •

DA SILVA. já qualif cado g Unlao do Comércio e IndústrIa
autor da Ação de 'Revogação U
de Procuração por seu procu_,

O Companhia de Se.guros Ge'rais
rador e advogado infra-aSS1-1 �

O

nado vern de acôrd'o com o' São convidados os senhol"es acionistas desta U
t'e�peitávsl despacho de V. f Companhia 'a se reunirem em assembléia geral ordi-

O

Excia., na in'Gial de fls) re-

�querer a pubHcação de Edi- nária, na sede social, à Rua. do Príncipe, n. 434 -

ta:s no. D�ário Oficial dó Es-· : 00 10 andar, nesta c:dade, no dia 27 de 'março do cor-

tado,. ern urn dos jornais da rente ano, às 14 horas, para o fim de:
v�z'nha cidade de JO�.nville-> O

_) .r

bem como, na cidade de Cu-

�
1. Deliberarem sôbre o relatório, balanço e contas O

r.itiba, Est.Eido do Pal�ana., pe-- da diretoria e parecer do conselho fiscal, re- 11
lo que. pi. Deferimento São .J O
Francisco do Sul 22 de feve- lativos ao exercício de 1966;

�reiro de 1967. (ass. P. P _ .

2 Elegerem os membros 'efetivos e suplentes do
N'ELSON EURICO KOR- O conselho Fiscal para o exercício corrente;
MANN - ADVOGADO. DES- D 3 Fixarem a ren�uneração mensal da diretoria
FACHO DE--FLS. 8: J._ acs O
autos Defiro a exped:ção dos

nos têrmos do artigo 10.0 dos estatutos sociais
O

Edital, para ser'2'm publica- e a remuneração dos membros do conselho con- D
dos num dos jorna�s da ci- MUJ1;1' tivo de acôrdo com o artigo 16° dos mesmos O
dad'2 d� _Joinville, da cida--iJ \:� ___'---":;r&t utos. ,

�d.e Curltlba e .no D ária ft/' .�, -:1'.- .

c dade de' FlorIanópolis � / O :I.tf�J'k'" \ .,;;.� .

\

trossim expeça"':se llland tO \ d��}.,' Jqlil!. lle, 3 de março de 1967

de Notificação ao Tabe:ião -� \(.1��11 / !-.,

1° Oficio __ São Franc'sco :..:,> ,- ./� AdoJpho de Oliveira Franco Ju.ni9r - diretor O
Sul, �m 22 de fev'='l-e:ro d,�

�

.�----;, Renato Papa - diretor D1967. (ass.) ODJALMA COSTA F'erraz de Campos - diretor O
.JUIZ-DE DIREITO. E PA'RA

- -

. n
QUE CHE.GUE AO- CONHE- =VOJ:lOJ- :e:10t::::fO-===-:ro:z::.:o==....,
CIMENTO DE' TODOS E .

NINGUEM POSSA 'ALiEGAR
INGNORANCIA" MANDOU O
M.M . JUIZ DE PIREITO
EXPEDIR -O PRESENTE
!EDI'TAL QUE SERA PUBLI·
CADO NA FORIVrA DE'LE'I,
.E AFIXADOS NOS LUGARES
DE COSTUMIE)- AFIM DE'
,QUE, QUERENDO' CON­
TESTEM O PEDIDO NO
PRAZO .DA LEI. DADO E
PASSADO n8sta c'dade de
São Francisco do Sul, a

..
os

vlnte e tres (23) dias do rnê.s
de fevereiro do ano de' lnil
novecentos e sessenta sej'e
(1967). EU, (ass.) RUTH NO_
BREGA MARTINIZ. Escrivã
o mandei datilografar e subs­
crevi.
São Francisco do Sul, 23

de fevereiro de 1967.

.U,m terren.o à Rua Pernambuco,
dindo 15x54 m_. Preço: t'-.JCr$ 3.500,00.
diver"'sos negócios de ocasiõo. Tratar à Rua

do''Pr:i;nc�pe, ·préd.io das Lojas Madis.on
Go.l.eri.Q NENA.

me-

E

Um' Renanlt· Juva­

quatre, 4 portas, em

perfeito estado. Tra­
tar à Rua Dr . João Co­
}in nr. '740.

VENDE-SE
'Camisas
,e

Calças
-J<.ONVI

Rua Rio

Da Fábrica ao

Con�umidor
2 Postos de­
Vendas

PROFESSORA

• PIANO
\

i Grande do Sul, 821 '. j

DE

Jerônimo Coelho, 28
Av. Getúlio Vargas, 328

troca da lenha.

Informações: Caixa Postal 71 Blumer.lau ... "

. ASSEIVI..BLl'tIA GERAL EXTRAORDINARIA

Pe:'o presente edital, convidamos os senhores acio­
nistas desta' sociedade. para a assemblé:a geral extra­
ordinária qne se realizará em nossa sede soe:�ü, na rua

Dr. ",Toão Co!in, 1053, nesta cidade de .Jo:nv:ille, Estadu
de Santa Catari.na, no dia 17 de abril de 1D67, às 10,30
horas, com a se::;uinte ordcn1 do dia.

1°) Ann'1.en�o do Capital Social
20) .f'...1te-;_-atf80 Parc:al do'S Estatutos Sociais
3°) Assuntos diversus de interésse geral.

Jvinville, 23 de fevereiro de 1967.

ALBERTO BORN8CHEIN (FC'I) - Dir. presiàente

(ass.) ODJALMA COSTA
- JUIZ DE DIREITO -

_

CERTIDAO:
Dertirco que o pre�ente e

copia autentica do original
do que dou fe.

DISTRIBUIÇÃO

SUSTAR A ALTA

Logo após a divulgação do
dpcreto o.s meios empresa­

P'210 ato à r-ec.e
í

ta resu't�n-I dais adiantavam que a �n­
te do Impôsto ún:co sô-_':e terioã o do Govêrno era a de
Ccmbustíveis e Lubrif c.arrt.e.s II' controlar .a incidência do ICM
terá a seguinte destinação: sôbre os d.e r-ve.dos. errtregc n.,
60% para a União, .38�/0 pac-a. do o.s cálculos para o ,CNP7
os Estados e 3� para os IVIU-I a fim de sustar os re f'l.evos

nicipios. ,negativos nos preços dos ge-
A parc'3la dos Estados e M'u . rie ros aIimentícios. .

Garantem-lhe água pura9 clentífica­
m_ente anti-rnicróbica, de paladar na­
tural e efeito recalcificante como a

das melhores tontes naturais_

HiDÚSTRIAS FRAHOHO POIIAt-H S_ A •

PORCEtANn DOMÉSTiCA - VH!1S P�Htl. fiLTROS - m.mos
CAIXA POSTAL, 51 ·.JUNDI.Af EST. S. ?A.ULO

REPRESENTANTES

V�'ALDEMAR A. GRUBBA & FiLHOS LTOA.
Caixa PostaL n. 122 - Rua Dr, João Colin n. 29

Edifício Helena - Telefones: 3497 - 2008 e 2132
Telegr. e Fonogr.: UG:aUBBA��

.TOINVILLE - se

*

DE E.SCR.E·V.E'R
DE, SOMA �

D_lSPONíVEIS

EM DIVERSOS MODÊL.OS E ,MARCAS

CONSULTEM:

Secção .­

FERRAGENS

......... '••• I.•'._...,I' �.J(" ='...�������*_.��d�__...�_�'*h....�*_..���,����_*_.�������.�__M�

(JONTRôLE- AU·TOM,ATICO, ALT i\ SENS _BI ·�DADE, MODERNO, C01\l TELA RAYBAM E O, QUE LHE APRESEN A

LEVISOR SEl\'IP ALVORADA�"'{Á 'CON'H,ECE-L' ElVí HE,RMES I\iACEDO S/A. AS LO'JAS FAMOSAS DA CIDADE!
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONVOCAÇ'ÃO

ASSEI\'1BLEIA GERAL ORDINARIA

De acôrdo com o disposto no art. 31, dos Esta-

tutos Scciais, convido os senhores cooperados a com­

parecerem à Asernbléia Geral Ordinária, que será

realizada no dia 16 d� março de 1967, no auditório

da Sociedade Educacional Tupy, sito à: Rua Albano'

Schmidt TI. 4 _ 081, no distrito do Boa Vist�, no se­

guinte horário:

a) em la. convocação às 16,15 horas; .

b) em 29-. convocação, uma (1) hora depois;
c) em 3a. e última convocação, às 18,15 horas�

quando funcionará com a presença ,de qualquer
número de associados, sendo a seguinte a ordem

do dia:

'Deliberação sôbre as contas e relatórios do CQU­

selho de Administração, Balanço Geral e parecer
do Conselho 'Fiscal, relativos ao exercício encer­

rado em 31.12.1966;
Eleição dos Membros para o Conselho. Fiscal e

suplentes dêstes para o exercício de 1967;­
Assuntos Djversos.

2)

3)

A V I S O'

Outrossim, avisamos aos. nossos associados co­

operados que 'os documentos referidos no artigo n.

34 dos nossos Estatutos Sociais, encontram-se à sua

disposição, na sede desta Cooper_ativa, sita à rua Al­

bano Schmidt, s/n., no Boa Vista, relativos ao exer­

c�cio encerrado em 31.12,.1966.

i
1 Joinville, 1° de março de 1967

Arthur Rodenheber - Presidente
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;:; Está à venda no .XERI F'S BAR. (ponto de �
5 �
ê ônibus das �mprêsas Reu�idas) e na LI ... ê
e VRARIA BEHRI em São Bento do Sul� ;;
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,HOSPITAL SAO LUCAS I
CIRURGIA - MEDICINA-- MA.TERNIDADE

Cirurgia Medicinal' de Urgência - Oxinoterapta, Hos­
pitalar e a Domicílio - RessuscUador - Raios_ X -

Radioteravia - Raios Ultra-Violeta e 1nf'ra-Vermelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e 'Tral-lmajologia
C07n Mesa Ortopédica de Albee-Comper - Secção de "!�Màternidade

-

COTn Moderna Sala de Partos' e Berçá-
rios' ....: Estúja para Recém-Nascídos, Débeis e ,:

Prematuros.
-

O Hospital Está à Disposiçã·o dos Senhores Médicos ,
- Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã.

CURI'TIBA -_-. J' sVEV@--PAAÁ
AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946.

TELEFONE: 4-1811 (COM RE.DE INTERNA)

-l

,

-

I E.quipe carioca vai
I

desp.edir-se dos joinvifenses
Caxienses esperançosos em reprisar o feito do Amé­

rica, est.ã o bem 'Preparados, tendo COlTIO "arn'la" principal,'
o HartiJheiro nacional", Norberto Hoppe, que está em per­

feitas c ond
í

çõ es para brilhar no estádio americano, esta

tarde.

COi-nCç:l a d2spCr(-or o rrio i s vivo i ritc rê ssc o provo c i c i isti co do próxirr.o domingo, �knOrYl ;nado "�o

II.Circuito da Boa I!sta�", e que -�Grn co mo prorno""ora a ASS'DCioçãó dos Cr-oru sto s Es­
parti 105 de .Lo i riv i l Ie , T'c rito o Pci lrro i ro s como o Tupy, loco i s, apresentarão 7 po rt+c

í

porvte s da rrioru.rrrro rrto ] prova de 75 quilômetros. Sobe-58 que o Amazonas de Blumenau deverá trazer a

nosso cidade nada mais, nado rncnos que 11 .o � 12 pedaUs�<Js para tentarem abiscoitar as pri rn e i ro s cc;!OCOçõ.::;s. I\�ais ciclistas deverão i ris .i reve r-z.e por equipes joirrv ilerrses-e das cidades
vizinhas, paro o maior b ri l+io d.::t competição.

,1050a
do com: Ita, Sérgio, Luciano.
Aldecir e Wilson Va.Ien

ç
a ; Fa":'

ra.h e Gi.lson; Joã,ozin1:6, Ara -

t.unes, Edu e Eduardu .
.;;..

Evaristo, no entanto, deverá
lançar todos seus atletas par a
a apresentação final do. AIUé­
rica do Rio, em Jo�nville.-

gar contra o vencedor 'desta,tarde, na prelim "riar de C'a->:
x

í

a.s e América de Joinville. - !

se� I

jogarão Ipiranga de São Fran­
cí.sco do Sul e Baep:?lJ.di de

Jaraguá) do Sul, que ,da-;-ãu
prosseguünento ao quadr.::tngu­
lar que se realiza paralelo ao

Triangular Nilson Render. Na

qua.r t.a= r eí.t-a a noite, o Seleto
de Guaramirim derro tou ao

Bandeirante de São Bento do

Sul, por três' tentos- a um, ga­
rantindu a.ssãrn

,
o direito de jo-

Na preliminar, estará, no

apito o senhor Arce�.' �lliri­
no, que será a.uxí lfa'do l por
An"tenor de Souza. 07,repre-
sentante da Liga 'JoinyHen­
se de Futebol será O'laudia­
no Alves de D'eus. OS"t. por-
teiros serão Júlio T'o'r.roa,
VVerner Muller e Mànoel
Moreira. - '-,\",

ARBITRAG:FlU
Funcionará no apito o

rrrror Amadeo Gonç'alves, que
terá como auxiliares Afon vo
Gonçalves e Osni MarcoUno
Pedra, tudos da Liga Joinvi-

-

lense- de Futebol.-

BOA A PRELIMINAR
Abrmdo a ta.rd a e.spo r'tâva.,

A. equipe .a.Iv i-megra da ci­
dade está com a escalação j a
formada .pa.ra o pré lia de hoje,
e jogará com Jairo, L'u íztnho

Co'.:'uca, Dinho e Orlando; .J .

Alves e Aritontnho ; Valdir,
EdEon, Norberto Hoppe e Zé­
zinho.-

Giga, Luiz Carlus, Zagalo e

.Arria'ur
í

poderão participar do
encontro, caso surja oportuni­
dade.

A eJelegaçào catarinense de
•
basquetebol que estará partici-
pa:neJo do Calnpeo!).ato· Brasi-

I
)éiro da modalidade, seguiu
sexta-feira com destino a Curi-
tU�a, -

-

. ,-

I C_�NTRATO
O zagueiro Philips que reno-'

vou seu compromisso com· o

Ef:trruso \ já tem' condição de
jQgo para domingo. 6 CBD
registrou hoje o novo contrato
do' jogador.-

Existem elementos que passam' a vida inteira pro­
curando o -que existe de errado, para

H sentar a Ienha". RUBROS CAR.IOCAS
São uns rrenvosoa, neuróticos, ou coisa que o valha. Jamais,
em momento .algum, êles' observa.rn as coisas lindas, as F'rioua.rito isto, os an�erica­

coisas bo a.s . que esta vida oferece, que a natureza oferece,
nos da Guanabara, exercita-
r-a.rn-sse no Palác'o dos Espor-

que o esporte proporciona, e aí por diante. tes, par-t.í cando um co le.t ivo de Corn a contratação do cen-

Consideramos mais digno elogiar as boas causas para futebol de salão e ensaio físi- t.r a.l Roberto, e o possível acêr-
o engrandecimento de uma cícla.de c ou de' um público, do cO.- to na próxima seman.a do' late-
'que 'viver os dias a criticar tudo _ e todos, sem dó nem pie-

Todos os atletas estão bem, .' HNorberto l-Ioppe, que corr- ral IVL.rinho, o clube rubro po-'
de'verrdó- adsntr�-;-" a.o gramado tinna sendo a grande, a.t:r'Rçã,3 derá paralizar temporàriamen-

dade, como. se não éxistisse nada de bOlTI. com sua fôrça rriá.x.írna . jogan- das a.preserr..a.çõ es do Cax1.3.s"". te a.s contratações, qUando
E como prejudic3.n'l. UHl trabalho êstes e'í ern-errt.oa t passará entãu, a tratar da me-

Acredito eu que uma pessoa dêste feitio j amais admirou lhoria do patrimõn:0.-

ttma flor, uma paisagem ou rnesrn o ma boa Jogada esportiva. ,������� to;!n��:��a���c:�o�o�S�;��'lT�
E rc a o'baer-varrdo os detalhes para conseguir achar

I�
_.-

_.-

-s-

!{ f no lado esquerdo do es tá.dro.
O rn a.I, e então ... Hsentar a púa"; passando depois a se van-i ) pa�a OUelTI entra. a "Ca.-sa do

gloriar. de ser crítico duro, que .?ão t_ym pena de que,m quer �.OCIEDAI'C·E 3) I
At1eta", anexa a' anal se�-i:i:n

'.' i

I
.,.__, -" con�truído'3., o vestiá,].-jo de e-

que sej a.
I 3 quipes vi.sitantes, 8., .:;ala médi-

Não e:xiste o laCLo humano, ou o lado sentimental, ou
, G;TN �"S�ITIC._-!.. <� ca, a "3ala de es�-ar dos atl-:;+'D.::;

�ünda mesn'lo, o lado born., mas apenas, a vontade Um'eter ..1L...;_'-1,_ .1-1 }'� IO nau". .

I >
5� Á rhitros--:

Gostaríamos de ve:r elemento dêstes, que ainda bem, � DE JOI��VILI.AiE �� h�� �:,t "'-

S30 poucos, a elogiar um clube, ou uma decisão de diretoria,

I
� !� ganchos

apoiaI?-dQ as, boas causas, e os momentos felizes de uma
�

__

,__
:

__

-

A V I S O
<; I P. ALEGRE - Seis for9���

cidade. 3 os árbi.t.ros h1.dícadus pela Fe-

Tudo está errado para, o Ucrítico" e passa a vida mar- ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

��l
,
d�ração Riog�.-andeJ.T:-_e oe _E1,J.-

tirizando-se, querendo, com seu. "trabalho" reconstruir o 1 A Sociedade Ginástica de Joinville, conv·- I �,�;�;'n��;�o�'!rt�8����� 'I;�=_
�nundo, à sua maneira, é.claro. :r-li:as, senhores, existem tan- 1- d� os seus associados para a Assembléia Geral I drosa·', são êles Ago,:�n��i� ]\/I'l,-T-
tas coisas boas e belas nesta existência, que é mesmo uma

�

�� I tins; �osé Luiz Barreto; F::á.�Ordinária a ter lugar em sua sede social, sita >
pena, desperdiçarmos nosso tenlpo COUl as maldades, com i 'R d G·

_,.

9L 1" 8 d' d
via Cavedini; "Vilson nUITlerO

, a ua '- os Jnastl os.. o� no c la e março e

S:�
I Silva; João Car�os ..,..,.... ,. -

-as faJhas, que são humanas, e com os erros, que devem .ser j 1967, com in.ício marcado para às 19)30 horas � I AJfrcdo Bernardes ;ê.��l���l·;:
perdoados. J em la. convocaçáo, ou na falta de quorurn .. às

i§�I'
devida' cOIYlun'cacão já foi fei-

, Trabalhemos en'l conjunto pelas boas causas, esque- ! �o 1 2 h dI_' ta à Confederaçáo BràslJetr?"
cendo-no,s dos erros e das falhas, para defendermos o bem e

: L.. :-loras em a. c ama a, com qua quer numero de Desportos p::.sa os-:Lns de'-
__... i de associados .. -de acôrdo com ° que estabelece o vidas.

() melhor, pois. assim, estaremos trabalhando pelo �elhor j artjgo 48} parágrafo �nico, de cus Estatutos, e
e�porte 'e pelo bem dos atletas, que são hum·ahos.

.

i

IS
-----------------.

.

I _

corn a seguinte

. -.....:_�.-__-_.-:�-_-_:....-_"!'-__--:..--�-;_-._-.:'� �_:���_�i-"'����ç-a,lv��cc__ I 1) Leitura do,��?!t; ��oD�"!Janço do movi- �� O que v�: fo_ria-pn f'.'Cl� �\:I i' �:
]11.ento geral fjnanceü-:_'o ·cncerrádo em

I�) Sociedade Cooperativa, de Con- _.. 31'--12-66;
'\ II') 2)'Eleição da nova Diretoria para o perío�lo

SU_�9�. dos empregados �� Fun- � �967 /68.

I�-- - -

. �-,§ Joinv�lleJ 24 de fevereiro de 1967.

dkão Tupy S.A., Resp. Ltda. � �� ALFREDO TRAUER - Presidente
'}>..,._,. �---,

ISMAEL E DESTAQUE
- '.

-'.

!

o g1..1.ardo-valas Cláudio e o

jatacante Ismael poderão ser
cedidos por empréstimo pela
Portuguêsa Santista ao Corín-'
tians pa�list� _.

-
. ".)

UM DOS TRÊS

de. maiu a prova ciclistica or­

ganizada pela equipe esporti-,
va da Rádio Guarujá. O prê­
mio ao vencedor será uma bi­
cicleta. A .prova será na capi­
tal do estadv, nas principais
ruas. -

BASQUETE

Romualdo Arpi' Filhu, Ar-
.Inando Marques e Anacleto
Piétrobon são ns nomes' ihàiêa­
dos pelo Fluminense, para que
° Palmeiras escolha' um para o
encontro de hoje, entre alubo.s.
pelo ��Roberto Gomes Pedro-
sa".-

.

NOVO MINEIRO

T-oluca, com

Olten Aires de ,Abreu estrea­
rá hoje como árbitro da Fede­
ração Mineira, apitando o clás­
sico Atlético c Cruzeiro pelo
"Robcrtão" .

.

SANTOS VIAJA
SÃO PAULO VENCEU

Jogando sextf!-feira em Te­
muco no Chile, o quadru do S.
Paulo derrotou ao King Kros.s

t:0r 4xO.-

Para enfrentar o Atlético l\1:i­
neiro na .�-·:..1arta-feira., 'no <�Mi­
.neirão"'. a delegaçãu do ·Santos

- viajará, no dia anterior. de a-

côrdo com. o que decidiu a di­
retoria santista. Copeo. ern­
pr€stado pelo São Bento de
Sorocaba acotnpanhará a equi­
pe de Vila Belmiro.-

E{\NGU ..JOGA

o campeão carioca, u Bangu
e.stal',:}, ;.;e a r{..sentând-o no· dia

.

de hoje em Curitiba, oportuI i�
dade €ln que defrontar-se-à
com: o Ferroviário, pelo'Torneio
Roberto Gomes Pedrosa.-

lV[ÉXIC ,
- O Tal 1ca Que

conquistou U .cétro da prirncira
divisão do .futebol azt;eca, ob­
teve o título de_.,HCampeão dos
Campeõe�H '. ao

."derrotar, _ por
, lxO, o Lc 11,. IJ.8� pa,rtirla que
t 'ln por contendores, tn·tdi.eív­
]1�lIne.l.ÍJp, o;;; gHrlha,d()n:,� da li­
ga. e da t.açél, e qnr. pÕG flJ 1

oficIalmente a tcn"1porad3. fu-
-

te�l��;:�tro rea�i%;o�-se_ no
H

• ·tádio a70tcca" _ da, capital.
COI signando 0- tento único u

I nta-csqu rda meJdcano Cer­
da', anela Que foi a revelação
c1a tem orada.

FUTEDOT. D � S' LAO

FeJu ';<1T� neio .l\_t: n�.<;i �nt; -

ç8,O", joga1:1. n
-

aládo do'
Es �ortGs, na quarta-feira a

'noite, América x Arcà_,.-na pre­
liminar e S tcin x Samrig na

partic1a. de fun o. -
,-

CICLISM

Está marcada para o dia 14

, Ibando
50 da

Sllê.ncio
'gr miação

I
gerais, a qual deverá a.Ica.riç.ar-, usada peJus a.asõcfa.dos . do clu-
eJ11_ círculo, a arquibancada so- be da zona rror t.e .

-

'

,

Falando à repor t.agerri , disse a diretoria do Arn ér íca
c

í

a.l .
- E para um 'futuro que � g'randíoao, portant.o, Ó pro---

� poderá ser próximo,' preten- jeto do América' FutebOl Clu-
Futebol Clube àos seus, planos para o corrente ano. Tais dem os rubros; construirem,' no he, que diz daquilq que ,pre-
planos' basefarn-sse t.otalmerrte no sucesso da equipe de lado direito do estádio,

.

para tende realizar nesta tempora-
futebol. quern entra, -a piscina, para ser da.-

corrnenta '-planos

RFNDA RECORDE
Especi.aJistas calculam em

cêrca de 80 mil cru7.eiros nu­

vos a renda para o GRE-NAL
de don�ingo. Estin�ativas feitas
revelam aue o Olímpico pode­
rá' receber público calcuhuJo
em 45 mil pagantes, ?ssim dis­
trPJuído'3: cadeiras numeradas
cobert8ls, 8' mi.l; ca.de�ras nu-­

mp-rad'g,s de<::cobertas 6,lUil; i3
mil ger8 is; 5 mil meias gera.is;
e 1.0 mil sod-=tis, -: aue 'também
�.ão pagq_s. Tudo i<::""'o, somandU'
,CT(n�rar9., era matéria de ar­

r?c8'dr:cão o,,", 80· milhões· de
çrúzeiros antigos ..

ru.bros, é dependências ari=xs.s .

Istu feito, pensa a diretoria
do América alterar seu s.íst.crna
d iluminação, transformando­
o. em

.

diagonal, que é o ideal.­
Po«\teriormente a a.rq'uíba.rrca.da.
teria suas diversas fases con­

cluídas, na parte t.érr-ea , que
receberia a sala de reuniões, o

.53,18.0 nobre, a sala da dír-et.o­
ria. e a Secr'2taria executiva,
a 'énl da remode1ação elo salão

:r;zara-bailes 'e u bar --
A situação financeira possi­

bilitando, o América copcluirá
ajnda sua arquibancada das

GRE-NAL PROME.TE
BOA ARRECADA'ÇÃO
P. ALEGRE. - Ã cida'de'a­

guardá. com interêsse a abertu­
ra domingo do Torneio !Rober­
to Gumes' Pedrosa, justamente
com o' rna.í or- c1ác;;;s1co do .fute­
boI gaúcho, o GRE-NAL.

'

Em
co.merrt.ár

í

os e opf.rrí
õ

es todos
co'oc:"..m diver,sos- fatô].-es na

, balança, fa18ndo-se do que 'se­

rá a n"1ediçáo de fôrças das
dnas equipes e de seu atual po­
derío com vistas a03 C01upro­
rnjsf'os futuros com a.s grandp�
eaui.pes de fut.ebol do Pais. O
€ntusia.�mo do púb1ico é enor-

lTIe, daí prever-se grande ar­

recadação para a partida.

premiação - das vitrinas de
todos 0'3 estabelecimentos da
tradicional Rua da Praia. com

motivos alusivos ao T�rneíO)-
interestadual.

,

E um colorido a mais' e um.

grande motivo promocional"
principaln�ente para o 'grande
número de turistas estrangei-­
ros nesta época de veraneio na.

capital gaúcha.
.

CBD APROVOU
"BORIEL"
�;fl\'f-tA O
�;;

B R.?\S� LEI RO'"
PONTA GH,OSSA - D-evi-

ds:r:nente aprovado pel'J, co:n:s� ArOIO DO COIVn:;;RCH?

.�:;O s����c�a;'g�2;j;��, bU�il��;�� .r,' A PrefeÜur8, N[nnicip8.L a-

de esporte.s Borell du -Vernay través do COMT-q-R __:__ ConS8-
e palcu dnsde sex-':.R,-fe�ra à ElO J\tIunicips,l de Tu-dsmo
noite e lTtai.::; nas no'tcs de 4 e venl de ac:irtar medida"3 cO:TI

5 do cOl"rent� -d'3 jogos de bas-- Q"3" integrantes do 'Cor.ai'tê do
quetebol, como .sede de, un"1a Roberto' Gornt::s_ Pedrosa e

das chaves do crnnpcon.a.to membí�os da -Asso8;a,,50 Cu­
brasileiro da :r!}.odaUdadc e.s- rnercial de l�rto Alegre, pc-,ra
portiva. a' decoração 'e consequente

Foi. justamente o que fizeram.
1._����_�

iLevante a tampa do motor d;;t
Kornbi Voiksw8,gen e r par.::),:::;ó
que feliz cOfncidéncia,

aq�fo a���s ,��je�����agr��lj���·;;��I:entD
mais grrrrrrrrrílTi-r.

.

O rnobr, c;tle iin:-;'-" 36 HP
agora tem 52
820 16 r-ti=' a rno.is, Que v. vai.

sentir t;Sda \/8Z ,q --':3 enc�:stCir l) p::
no aC81(:)rador.

!J>.. resposta do mGtOí é imedia.ta. '1

E vai cor:tínuar se;�ltinc..iC) se:llpre
qu__"� UrYl ·c2..minhao S.3t�\IAr: n'1' ·S' l�l

frente, 8 V. I ';1'J Cf l_i ;sc�r t V:::-;'í" ��L·tr;·i c�.

-E _sempre qu,-, v, estiver subindo
'.laqué'�aC''' lade:ra._" e quiser �he:Jar
I em· cin�ra ... em tE�rc-ejra.

r,lias além désse
nr=--sr rc::�içoan ,e:;to, él no.va r/ xnbi
:2!lld::=l_ l./f�fn om I Jnla nOV!d�1d(_3
c-. �!l:>aciollz,:_1: r ,;:iq LH ,ie . nl8:3rnC)

�:����.9�l�'�_�t�1 aC����:: :.ri�.:� G ra po d 3

.

00 ::;S�lr'�8�/�ati_-adr::���tj� ��"��ç�(��'()'
F: rn2!S: o !irnpado:- de

pára-t.risas tem duas \-'elccida.::::!cs,
�:i iJt(,Jn1(_�t;C3lYi·::..""':r:·te.

,CC'lTl' J1éU:)í'f ,ce- lu:�s:) (;__' :.t.::;. ç

baixa é na alavanca do
písca-písca,_ com tecla para

. �lna :ização de luz alta "nas "

uHnpa'ssac_;ens ou cruzamén·tos.
O n�otonsta ganhou um ,panco

��:�:�:�;���:J;l�,;á�i�nteira, um
E:.�<::]:-:i C8r� tor o nnrlH3, que àfinal

��() � ,?i ,t::-1,S y::;rnl) -,,-n f3 _riôv-o:
t-'l:onllJI· \!.ol<.s\,vag�_...n 1.000.

, f\./lé::-; sinda tem outros'
aoerfeíçoamentos, que ·v.
p8de cOr�hGç8rJ
f�zcnc�o-n00 uma visita.

"&'C A.· S/A.,-ERM. E-

REVENDE,DORES;· AUTORIZADOS,.
·Ru -Dr. João'Colin; 2.3 0'- Fones3 71 ,Q 3 75
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INVESTIGAÇÃO

CIEN'TíFICA
'

NÁAMAzôNIA

Sindicato os Arrumadores de
São �rancisco do Sul (SC)
Edita de Convocação
ASSE1VIBLÉIA GERAL ORDINARIA

RIO,. 4 (Transpress) o
Conselho NaClonal de Pesqui­
sas informou que se realiza

presentemente na área de Bô­
ca de Trombetas e Bô�a de

Purus. uma intensa inve3tiga­
cão científica que. é parte da

Expedição Permanente da A­

mazônia que iniciou suas ativi

dades -em outubro do ano pas­
sado. Informou que o conselho

da Expedição recebe pessoal
para treinamento e que aten­

de em todos os campos da his­

tória natural e da antropolo­
gia. Revelou que a base físi­

ca da Expedição Permanente

na Amazónia são duas embar­

cações construidas com o apo­
:0 da Fundação do Amparo à

Pesquisa do Estado de São

Paulo. Sua direção científica
cabe ao Departamento de Zo­

oJogia do Estado de São Paulo

e Museu Emilio Goeldi, de Be­

lém. órgão do Conselho Na­

cional de Pesquisas.

Pelo p.reaerit.e Edital, ficam convocados todos as­

sociados dêste Sindicato, ativos e inativos, em pleno
gozo de seus direitos aínctíc a.ís , para se reunirem em

Assembléia Geral Ordinária, no próximo dia 7 de

março às 8 horas, no Salão Nobre do Sindicato, pa­
ra tomarem conhecimento e deliberarem sôbre a se­

guinte;

ORnEntJ DO DIA

10 Leitura, discussão e aprovação da Assembléia an­

terior;
20 Relatério a ser apresentado pela Diretoria do

Sindicato, do qual consta o resumo das princi­
pais ocorrências, as alterações do Quadro So­

cial, o balanço do exercício financeiro, o balan­

ço patrimonial comparado, demonstração da

a.pl íca.çã.o especial do Impõsto Sindical e demais

peças que compõe o Relatório de 1966;
30 'Parecer do Conselho Fiscal que recomenda a

aprovação do Relatório do exercício de 1966.
De conformidade com a alínea "b" do art. 524

da C', L, T " as deliberações sôbre as tomadas de con­

tas da Diretoria, serão feitas por escrutínio secreto

e rrão haven.do número legal para a realização da

a.asernbléfa ora convccada, fica marcada outra pa.ra
urna O) hora após, no mesmo local, a qual se reali­
zará com o número de associados presentes.

Asmiol Xaropei
Contra Asma, Resfriados

e Bronquites

N�t�t!!:;!?�n�l- II,
vite, tártaro, plorre--la, af­

ta. mau hálito e sinusite.
Em gargarejo ou p'�n�e:­
lâgern, evita. a C?P�raç�p
das amígdalas, reduzindo
J seu volume.

São Francisco do Sul, 1 de Março de 1967

SAULO RAMOS - Presidente

Escritório de advocacia HDR. ADAUTO'"

CARLOS ADAUTO VIEIRA
adv�gado

L')ca ,.,5.0 c r1c,c:p("�U -- DesquItes - Inventários - a�­
t";1 a.rica,s de riot.e s prornissórias, duplicatas e outros títu-
100 d � ci�écllto - Que�tôes sôbre terras - Mandados de

SeguIan':a r=z: Contratos e distratas - Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­
rri.tria.í.s - Habeas corpus - Questões de trabalho (re­

c Ia.rnacõ es trabalhIstas - acidentes e institutos) Consul-
tas e pareceres --

-

A rtossa Càtedral· beta, irn
ponente lerrzbrarâ aos ho­
mens de amanhã qJ:te a nosso

aeração não riaeoeu. -m.or to
�

Os Cedros do Libano: ve­

lhos ãltívos� 1nisteriosos. ca­

�() ;n7ri-�.t(u�m. confar-'11o$-7.I7"n'
a história da humanidade
.. riettior de que a próprzo
1-fistoria

Pr6-Catedral

rua Henrique lVEeyer -- 20 - Joinville se

Il�.EISIL·
OU 11

UZlíBO.I,OVO'.
G T

\\T lIQÜILIDIDI·
'OTILDESDI

FIMI'II:

Dois grupos de pecúlio, que são 9s rn a l s vantajosos ,à disposição
cio pai de f_amília brâsileiro: seguro-família; seguro-acidente; auxílio­

doença; convênios médicos, de laboratório ou hospitalares, em centenas

de cidades brasileiras. Isto é o Pecúlio Integral do Grêmio Benefi­
cente de Qficiais do Exército, a maior sociedade brasileira de benefi­
cência.

No grupo base, com pecúlio de 10.000 cruzel ros novos, o prêmio
mensal é de seis cruzeiros novos; no grupo duplo, .corn pecúlro de
NCr$ 20.000, o prêm ia é de 11 cruzeiros novos por mês.

Examine os planos e associe-se ao

GRÊMIO BENEFICENTE DE OFICI�IS DO EXÉRCITP

�';-:�;AS;;;j[� f��s:,�::,;;� DEDICAÇÃ� ABSOLUTA {.��,OElo,./"",,��AS CIFRAS NOTÁiVEIS DO PECÚLIO INTEGRAL GBOEx �, �
�Ô'b O�0

_.-tI
PP.. r.M lO
MENSAL

Auxruo
DOENÇAPECuLlO

SEGURO
Despesas Dlórla

FAMILlA Invalidez
Médicos Hosp.

Grupo Base 400 '" 000 lOO ...
10000

NC(� NCr$ NCr$ NCr$ NCr$
NCr$

Grupo Duplo 5000 '" 000 JOO -4
20000

NCr$ NCr$ NCr$ NCr$ NCr$NCr$

1000 6

NCr$ NCr$

2000 II

NCr$ NCr$

Sede: Ecli f . Duque de Caxias - Andradas, 904
Caixa Postal, 1529 - Fone: 4-1654 - Pôrto Alegre-
Represent�ntes exclUSIVOS para os estados do Paraná

e Santa Catarina' RICIA S/A - Rua Mal. Deodoro,
503 - sala 306 CURITIBA - PARANÁ.

d

e arrojada
batedeira de bolo

ULTRA MODERNA!

Dto

FUNCIONAL! SUPER POTENTE!

Àproveite
adquirir o rnoderno e

uQUnnnC/UU1R
com apenas

No .ato

do seu

da compra

liquidificador.
de

*
você belíssimo conjunto
miniaturas da Branca de Neve
e os 7 anões ..

Vá correndo mais esta excepcional oferta das

DEFENDE' O

BRASÍLIA, 4 (UP!) - "Os
países exponenciais da demo­
cr-a.cra ocidental, onde se per­
cebe maior estabilidade das
instituições, são justamente a­

quêlas em que de fato existe e

funciona o bi-partidarismo".
É o que afirmou o Senhor Ba-

. tista Ramos, em seu discurso

I na instalação dos trabalhos da
Câmara para a pr írneír-a, ses­

são legislativa da 6a. legisla-
tura, realizada ante-ontem. O
presidente da Câmara declarou
ainda que a fisiunomia verda­
deira de um regime político é
moderada pelo uso, pelo hábi­

to, pela prática, mais que pelo
texto jur-ící íco que adquirem.
O p:-oblema da habitação foi o

primeiro tópico do dfscur-so- do
Senhor Batista Ramos. Afir­
mou que ele já está pràtica-
·mente reso'Iví do, de forma a

poder implan.tar, na pior das
hipóteses, com moradias sufi­
oeri t.es para atender às neces-

irlades mínimas, dentro do
prirneiro semestre do oor-rerite
ano. Também foram tomadas
providências tendo em vista a

Reforma Administrativa, '_ dis­
pondo inclusive de espaço pa-
ra a implantação dos novos ór­
gã.os decorrentes da reformu­
Ia.çã.o da administração públi-

Ilando
durante a instalação da

sessão da Câmara, o presiden­
te da Ca.csa, Deputado Batista

I
Ramos, manifestou-se categó­
.ric.a rnerrt.e pela manutenção do
bl-r."artidariE:'TIO, afirmando
H considero_ desnecessário mais

f �:��ct;tSo Pda:Sa t�a���us fU�����
casa". O presidente da Câma­
ra anunciou a reformulacão
dos órgãos adm.inistrativos

�

da
Câmara e a existência de es­

tudos para propIcIar melhor
assessoramento dos deputados.
Cumentando a situação políti­
ca nacional, Ramos disse que
a nova Constituição do país
modificará o panorama jurídi­
co políttco do Brasil e fêz crí­
ticas ao que denominou de "ve­
lho bacharelismo bem brasi­
leiro" acentuando "como po­
vo de formação latina ainda
não nos emancipamos da lide­
rança carismática e individua­
lista. Acredito, porém, que com.

esfôrço nos libertaremos da
í

rusã o que confere à norma ju­
rídica condão rrrí la.groao de tu­
do resolver só pela circunstân­
cia de haver sido concebido
pelo legisJador e lanç-ada em

letra de fôrma.

Presjôe,nte .....

UMA POLíTICA...
(Continuação da 2a pág. Ulbricht pOderá contar com o

apoio dos outros países do
. Leste. Pergunta-se ainda até

) qu.ando Ulbricht poderá contar
'êorn o -a.poto dos outros países

I· do' Leste. Pergunta-se ainda
ã té guando os 17 milhões de
a.Ierriã.es à leste do Elba e Saa­
ie continuarão a suportar que
OS primeiros passos a caminho
de uma- humanização das re-

-Ia çõ ea entre os alemães a am­

bos lados da Linha de Demar­
ca.cã.o sejam intereceptados pe­
lOs- receios do Govêrno satélite
de Ulbricht.

,O Govêrno Federal endere­

çou ofertas e propostas con­

cretas a Ulbricht para atenuar
algumas da.s consequências
de.suma.nas da divisão da Ale­

manha, Bonn foi a ponto de
conceder que a República Fe­
deral não se oporia a negocia­
ções do nível ministerial se

dessa maneira' se poder me­

lhorar a situação dos alemães
separados por barragens de
arame farpado. A tôdas as

tentativas de entendimento
Ulbricht respondeu com a exi­

gência de se reçonhecer in­
condi"cionaJmente a chamada

R9pública Democrática Alemã.
Não obstante, a longo prazo, os

diirgentes em Pankow� não se

poderão opor ao empenho de
normalizar as relações na Eu­

ropa Central. Enquanto os di­
rigentes políticos na Zona So­
viética da Alemanha não a­

presentarem a SU9- leg:.tima­
ção demucrática, baseada em

eleições livres, não poderão
contar com o seu reconheci­
menta. ' Ainda recentemente o,
HTimes" escreveu: HConvidar
o Govêrno da República Fede­
ral a reconhecer Ulbricht sig­
nifica exigir o impossível".

menta, a normalização das re-
(Continuação da 1a- pág). lações com a Europa Central e

te' ao Presidente Castel:o
i do Leste.

Branco explicando os motivos; o Govêrno Comunista da
de sua decis�o. A ,?asa c�vil i outra parte da Alemanha não
e a aecre ta.r-ra. de rrrrprerrsa I confia nas suas manobras nu

da: Presidência da República
I

espírito da solidariedade dos
af'tr'rna.r.arn., contu9-C?' desco- I seus v izfrrrios no Leste, já de
nhecer o. fato. Ortctosa.m.errte

I}
si abalada. �sse govêrno re­

s�be-se que oP. e�i:.dof 01 m?- corre à sua potência econômi­
trvacto pelo MInistro M'eded> ca relativamente grande �den­
rso da Silva, da Justiça, que

I
tro do Bloco Leste exercendo

se reouaou a au.brne.ter ao �ssim uma pressão' econômica
presidente uã -Rep.úb:ictl., -ml- para impedir a reconciliação
nuta de cíecret.o-jet elaborado dêstes Estados com a Repúbli­
pela Procuradoria- \geral, es- t ca Federal. Não se deve fechar
tabelecendo novas normas da � os olhos ao ra.to. de alo-uns paí­
orgân:'ca do Ministério PúblL ses do Leste já hesit�rem em

co da União e engavetou arri- § dar a mão à República Fede­
da sugestões apresentadas à ralo No entanto parecem boas
Reforrr:a Administrativas pe_ as perspectivas, de se trocarem
lo Procurador geral da Repú_ embaixadores corn a Hungria
blica. e a Romênia.

A Polônia continua vincu­
lando o estabelecimento de re­

lações diplon�áticas ao reco­

ritrectrrrerit.o da Linha Oder­
Neisse como fronteira definiti­
va. Apesar de também em re­

lação à Polônia o Chanceler

IoCiesinger ter manifestado a

sua disposição de chegar a um

bom entendimento (falou na

mensagem governamental da
necessidade de se reconciliar a

Polônia e pôr têrmo a uma fa­
se tribulada da História) o

Governo Polonês não reagiu.
A ChecC>'slováquia continua a-

_poiondo o "nolens-volens" dos
interêsses de Ulbricht, apesar
de Kiesinger ter declarado in­
válido o Acôrdo de Munique.
Tôdas estas reações não sig .....

nificam que se tenham aban­
donado tôdas as esperanças
em chegar finalmente a umo

política de' paz efetiva na Eu­

rapa. Não se sabe até quando

SERÁ O' SUBSTITUTO

RIO 4 (UP!) - O Senhor
Oscar'Corrêa Pina, prime·ro
sub-procurador da República
vai responder pelo cargo de
Procurador geral da Repúbli­
ca, em virtude do pedido de
demissão do titular, Senhor
Alcino Salazar.

DIRETORIA
DEMI,SSIONÁRIA

(

RIO 4 (UP!) - O pres!d:m�
te do Banco Central, Senhor
Dênio Nogueira, em nota ofi­
cial à imprensa informou que
tôda a diretoria daquele ban­
co está derrrí astorrãr-'a e Que

não há nenhuma pc-ssf'bItda­
de de continuar à frente da­
quele estabelecimento de cr

é

,

dito.
ARENA DEFINITIVA

BRASILIA� 4 (UF!) O

processo relativo ao registro
da ARENA como partido polí­
t:co definitivo somente será a- I

preciado pelo Tribunal Supe­
rior Eleitoral na próxima se­

mana, segundo fontes da côrte
,eleitoral. -

A NOTICIA é O jornal de
maior circulação no Estado.
Através do anúncio o n07ne

de seus produtos serão le­
vados a todos os lares cata­
rin6nses,

--------------------�------.------------------------�---

t FOTOCóPIAS?_ f1t� "A
__N_O_T__tC_I_A_'��_F_A_Z__N__A_H__O_R_A 1

SÃO SUFICIENTES

BRASILIA, 4 (UP!) - A
Câmara e o Senado iniciaram
ante-ontem os trabalhos legis­
lativos do corrente ano � Fa-

IIa hnagem brasileira

autolllático, som frontal} e

do progresso tem o prazer
as mais fáceis condi�ões de

ALVORADA
Macedo S/A.

de aprese ntar...

pagamen tos, só
o novíssimo
em Hermes

você esperava� contrôleCOlllO
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Diversas pessoas nos interpelaram, cha.rn.a.rrdo a
·

nossa atenção pela incoerência cometida por nossa

parte, op t.ando pelo dia 9 de março c-omo feriado
municipal. Incoerência em razão do decreto fed�ral
falar. de quatro feriados religiosos nos municípios,
não se enquadrando assim o dia 9 de março, por
ser uma data civil.

A primeira v-ista existe algo concreto nesta crí­

tica, d�sde que tomamos ao pé-da-Ietra, e não pelo
espírito, o decreto federal. O próprio decreto con­

teria, rrest;e caso, uma incoerência. Vej amos em pri'­
rneí ro lugar os feriados ctvrs (federais).

_*

O 1'0 de Janeiro e 1° de Máio S20 feriados univer-

sais (civis). O ·21 de Abril (data do mártir da trrde­

:pendêhcia, Tiradentes): O 7 de Seteinbro (procla­
rna.ção da Indepen_dêncla), a data má.xtrna da Nação.
O 15' de Novembro (Proclamação da Itepública), subs- .1
:tituição do regime monárquico pelo republicano. E

fi.o 25 de Dezembro, data magna da cristandade (fe­

I
r Ia.do civil?). Com·preendemos a inclusão desta data

nos feriados federais, pois, é o povo brasileiro, em
·

sua quase totalidade, formado por cristãos.

Agora, uma análise dos feriados relf.gfoso.s ( rnu->

nicipais). .�credi'(amos ser pacífica a aceitação de
·

duas datas: a Sexta-Feira da Paixão (inclus§.o obri­

gatória pela Lei Federal) e a Ascensão de Nosso

Senhor4

Jál o dia; 2 de Novembro - Finados -, ao COTI­

'trário da crença geral, não é um feriado religioso.
·É. apenas o dia dedicado à memória dos entes que­
ridos que se foram, respeitado em quase todo o

Brasil.

Assim, tornando. ao 'pé�dal.letra' a Lei Federal,. o

dia '2 de Novem'bro 'não se'enquadraria como feriado

religioso.
.

A rigor,. em
.

nada difere do 9 de ·Th1:arço,
pois,

.

se nest-e dia. con�emora,mQs o" aniversário de

nossa Joinvil1e, no outro revere;rtciamos a memória,
dos fal'ec,idos.

Todavia, existe ainda uma forte, e mostra-se até

çp� probabilidades de obter o consenso da maioria,
de declarar 6 dia 26 de Dezembro' corn,o feriado. A

data em si não encontra justificativà alguma, a não·

ser
\

apenas pela tradição. É o segundo dia de festas,
COmo existe também o'segundo dia de festas da·Pás­
coa e

.

de - ·Penteçost'es. Antrgaménte até existia o

terceiro di2 de festas e, não faz. muitos anos·, era

tradicional ainda o churrasco dêsse terceiro d!a, no
·:restaurante do falecido V .. M. '\Vittitz. São as r-e-.

rniniscências de Joinville colonial, ·na época em que
não' existiam os automóveis, o rádio, a televisão, a

�ela.deira, etc., mas) sim., quando existia uma vida

pac':Lta, sem m-uitas úlc'eras de estômago, insufi­

ciências das coronárias, et�. O desenvolvimento eco­

riôm.ico mudop. o ambiente de vida, substituindo a

tradição pela eficiência.
.' ,

Optamos, portanto, pelo 9 de Março pa�a fes­

tejar '·'0 aniver�ário de 'Joinville, ao invés do 26' de
Dezembro; �(dia de curar a ressa�a das festas do dia

25", como nos disse um glo�ador.

INP. é.. agora Instituto BrasHeiro
-

,

de' D"esenvolviInento ·Florestal
D3 acôi"do Decreto,-lei nO 289,

a<::.sinado peja Sr. Presidente
da. República" o atual Instituto
N8.cionar du Pinho pas.sará a

denom.inar-se INSTITUTO

l3RASTLEIRO DE nlbSEN-

VOLVIMENTO FLORESTAL,
ficando· afeto ao rtôvo Institu­

to, além do contrôle da produ-,
ção e exporfação, tuqo que se

relacione com reflorestamento
e flurestas.

'Decretada a Prisão

IPr.eventiva do Nazista StangeI
BRASíLIA, 4 (Transpress) -

'Foi decretada ontem à noite a

p.r-isão preventiva do nazista

,Franz Stangel. A inform;:tção
�dianta que o Ministro Carlus
lVredeiros da Silva,' da pasta,
da Justiça-, tendo em vista o

. processo que lhe enviou o Mi­
nistério das Relações Exterio­

fes, decretou a prisão preven­
'tiva 'do carrasco nazista detido'
:�m ·Sãu Paulo. O titular da

:pasta: da justiça já informou à

'poUcia federal, desta decisão.
'Constam da peç,a processual
:infO--;'U'lações' de que o govêrno
'da Aüstria nedirá brevemente
.sua extradição. �

'Ç,ONFESSOÚ CRIMES

RIO. 4 (UPD - Atenden·do
solicitácão do Ministério das

Relaçõés 'E�teri0res, o l\1:inistro

. Joinvilens-e
forma-se elU

Odontologia
Vem de se fürmar com bri­

lharit.i'smo cir�rgiáo-dentista
pela Faculdade de Odontologia
da Universidade Fe·de':"aJ du

Paraná, o jovem joinvilense
RJolf ·Wiest,' filho do casal Hil­

degard-Alberto '\Viest, pe.s,soas

mu.itó relacion�das em nossa

cidade.-
As solenidades. de form.atura

dos odontorando<:> de 66 daque­
la Faculdade tiveram )ugar a

lOdo curr?nte, em Curitiba,
sendo müito concorr.idas "

Regi.strando o acon+ec:lmon­
to, apre;:::entamos c�,.rnpri.mento:�
ao nôvo cirurgião-dentü::ts­
conterrâneo. com votus de su­

cesso na cairreira que abr��ou.

1vledeiros� da Silva, da pasta d.a

Justiça, determ�nou onrem à
noite a prisão preventiva L do
cidadao austríaco Franz Stan­

gel, que confessou ontem a

DOPS, em' Bras"ília, sua res-.·
ponsabiildade pelo extermínio'
de setecentos mil judeus na

Polônia. Entretantu autorida­
des do. Depa,rtamento Federal
de Segurança Pública, relutam
em confirmar que Franz ·tam­
bém seja o mesmo dos tempos
de concentração nazista.-

IT�MAR�TY DEPOIS

BRASíLIA, 4 (UP!) - In­
forma-se que 'somente apó� ter'
·certeza de qu� � austríaco
Franz Stang�l é ' responsável
pela morte .dos judeus, é- que u

assunto será definitivamente
entre ao

.

Itamaraty. E,mbora
a:nda não se tenha adotada
oficialmente ciualquer medida

para extradição de Stangel o

Coronel Nilton Leitão, diretor
do Departamento' ·Federal de

Segtirança Pública, ll'1anteve
contacto com o chefe de gabi-

.

nete do Ministro da Justiça ,­

e::n. Brp,sília. Por outro lado o

chefe do gabinete, do Coronel
. NiltuIÍ Leitão informou au�,

segunda a fi;o--:of�a brasi,le'ira,
'não será concedida extradição
a qualquer país que 'tenha pe­
na de morte. Porta- ....zo'(: da

em.b'1ixada da Au.stria no Rio
informa se Franz Stangel fôr

extraditado,
.

conforme esperam
as autoridaes de seu país, nãu
será co:q_denado à morte, pois
p"'lo existe �.' p.a.nq, cap;tal nn

Austria. No entanto o nazista
será levado aos tribunais e d�­
nois .<;:erá. condp.nado à l)r",""'UO

-perpétua. O·Dep8.rtamento Fe-. I

deral de Se�.r!.1.:rança Pública,.

IQue m8nt�m :'sigilu sôbre o ca-*.·SO. divulgará n()ta a respeito-'
na pr�xima aegun,da-feira. .

-

r
Se CasteUo o Q·uisesse Punir
'Teria Feito no Ato de D,emissão I

RIO, 4 (UP!) - Caberá à Aasern.bl éfa. Legislativa do'
Mato Grosso tomar ás providênci'as contra o Governador

IIPedro Pedrossian, demitidú do serviço público por irregu­
laridades quando estava à frente da E.stra.da de Ferro No­

roeste do Brasil. Porta-voz do !v1inistério da Justiça disse

que nada existe naquela pasta contra o governante do Ma­

to Grosso.

FUTURO GOVÊRNO, f
RIO, 4 (Tr.ans,press) - O

IMinistro da Justiça declarou
I desconhec e· ..r a ex.í st.érrc a L.e

iI processo de ca.ssaçâ.o do
mandato do Governador\... u.e

Mato Grosso, Pedro Fed_;:'og- RIO, 4 (Transpress) - O
s,'an, em conseqüência de tEr Governador M'a.togr-o.szerrac
sido cíerrrí tedo do c.argo c.e af rmou ser absoluta.me....te
Enger....:.tleiro C�vil da Ji.:strada infundada a notíc'ia da ·cas- Morosidade de Ne'grão. Descontentade Ferro Noroeste do Brasil sação de seu mandato e per- .

Esauivou-se também de ·le8·- d.a de Seu3 direitos. político-s, ATingidos. - Povo' faz ��Oper,a'ç,ão Lin1p�%a".porider a indagação .r e rat. v a, , a.cr-escerrt.arrd.o "S2 fô .... precI-
à possibilidade da u.ecretaçáo I so res.ísu.r-et nos têrmos de RIO" 4 (Transpress) - Para Raul Brunini só a ''inter-'
de intervenção feder.di erri

I
rrnpectí -Ja.". Quanto à sua

veri çã.o fedéral �a Guanabara poderá pôr termo à calami­Mato Grosso]' por CasteJlo demissão do cargo de erige-
Segundo revelou alta fonte�! rxheíro da Estrada de Fer o I' dade p úbtíca que a.ssoja a terra carioca. Brunini foi à
o govêrno não tomará

qUa�-I·NorOes.te
do Bras 1, escfare- tribuna da Câ.mara para. assegurar ter o Governador Ne­

quer inlciaL.v.a para .sus.pen- oeu ter sido "função do

esta-I grão de Lima demonstrado aurtcten temente sua incapaci­der os d rreí t.os pOlíticos de tuto dos func.ionários pÚbli-'· dade. Segundo' o Deputado, Negrão de Lima é· o pr
í

ncipalPedros.sian, de xando o a.ssruri , cos, nada tendo de rn.atvars'a-
.

to .ab e-rt.o para. o futuro

gO-1
ção de dinheiro ou roubo" e

,

responsável pelo estado .de calamidade pública que se eri-
vêrno. Segundo a rncsrr.a. acrsscentuou que o principal: c.orit.ra

r

a cidade 'do Rio de Jan .. �ro.' Também disse que o

fonte, se fôsse
í

nt.eri s â.o de rraot tvo de sua. pi-opalada oa.s., II Goyernádor Carioca não e.xjxltcou a.Irrda em que foram apli­
Castello tirar Pedros _j...:'n do sação foi causada pela ten-

, cados cinco bilhões de cruzefr'os velhos votados pela Assem-
f:ov:êrno de.Mato Grosso, bas ,

j t.at.lva d s fa�2Y rrru.d.arrç a' tot�l bléia Legislativa da G,uanàbara". :,.;'
tana que no m�smo d2cre o 'na rrrerrt.a.lídacíe

_
do Els t.acío , ,

�
.

.

>. •

que o de:tn,.tiu a bem do ser- após a revolução. E fr�g.ou I'
.

.

. .

v"ço público tivesse t �.lY!bén� "rro entanto estou cal_rno = .

"'

,

�

. . ,

\.

Si.dO
suspenso os

s.eus
d

•.

_re. to 3 pronto para tudo] pOIS fUI

I, 1.1�.
ii

..

ii a. ü

•••.•..••
a. a

a.
a. * a. a·*. a *. * •• * a * ••. *

•.
a. * •• D.

*1'
I polí..ticos. O afastamento· do eIe ít.o com .apoio do Senador,!.

. 'I'! governador no _moluento e.rn Fi�i.nto IvTull=T e. m.inha. po· e; \' BEP'PI '(em pessoa) e' sua extra-" qUe Castello nao qUis as.s u-' f'o ' assegurada por Caate
í lo "

i; '-

li
mir a respo ras.a'b Il.í d.axe , po- 'Adiantou

.

que O: Presidente �.. ,

.. ,. .

.

_ _ I

I
d',zá verif c�r-s.e

d.e dU.',as fo.,.r-:-
sabe de·tudo que se

p8,.Ssa.elTI .:� or.dlnarla or.questra e.s.tarao. dIa. �mas: O prImeIrO melO e Mato Grosso �. 'consIdera que c: -.' .

1 U-mpeachm�nt", _que é cons ,- _o Estado está �8ndo gover- I

t'l
. 25 " JOI-n" - -'II , .

I derado pouco vIavel porque nado por homens de be.1TI e i .

.. 'e In_ VI,. e5 .

I
o govern.ador di.spõe de ma o� trabalhadores que nunca,' -

_
.

.

_ '.

ri.�- na ,Ass:-.mbl.éia LegislaLva � pens�T.am el:? cr·ll!e .contra a !. Onde\? na Socledade,:GINAST'IC'A, �ISegun.do, depo)s d3 15
.

de i a?mm.lstra��.o publIca prC?- ;

f).
.

,

. •
,

I IT.i..arço, com base. no: �rt�.go I �lnas, rec�b..L�ento de van.�a- ';), , •.�. e e.@, ••. 11 ••• e •• a ••••• 'i. a. *.!* e. P. e" fi_e e !'. e.e •• e •• eJ'" j4 151 da nova Constltulçao �s.- ! gens, comlssoeS ou negoc::..a-
I to é através de represeLtaçãD I tas. .

'

I
do Procurador· Geral da .R. e - "

:. ,'0< .'.
'�.

públ'Ca
.

ao
. �r�bunal -Sup'3r ar i '-RICTJNIÁO DESMENTIDA'

I
Eleitqral, pedlnqo a

su�pen� .' CUIARA, 4 (UPI) .� O pre-

·IFJE.� tJU. E' RúSSIA· (circulor.n.21 de l�:d�IFêve:reirode T967)

I',
. .

, o DTRETOR DO·, DEPA�-' ·q�é a, cOmPÚ�meriÚ:l-ção periód.i- ,

E S T U-D' ,A'-' R' A� -

O
-

.

.1
TAME:NTO DE :RENDAS IN.- ca '.do 'impô�to 'do sêlb inciden-

__. TERNAS,' no uso de' suas atri- ,- te, . sÔ'Qre os. at�· .méncionados

I buiçõe.s, e téndo en'l' .v�sta· o que - rto á,rtigo 24 do 'Reguiarnent'o.

[LIM_ITAÇAO AT
.. ôMICA.,·. ii �n:��":edFia�:��Xr��i�if ·��s�r�!��igc;.��;:d�··���;�;

t �D.O. de 2r'h, a ''fim, de solu-- rjormente a 31 de 'dezembro
( 'WASEUNGTOiN,4 (UPD - A Un�8.o Soviptica concor-· donar dúvidas sUigjd?� qua:nfo :.findo, em cVILseqUêhcia.'é de-
dou em ,inici�r· con<v�rsacôe:s ci(m., os Estad�)S. U�idos sôbre à aplicação 'do- inci.�o. :rI� do ar- viaa a complementação sôbre

a limitac-fo das armas atômi.cas, ofensivas e defensivas. O tigu 15,. da� Lei 'nO 5.143,.:de 2.0' : os .yalores -apurados at� aquela,
.

.,. . . -' .
-

d<:(outubré> de�:Ü166'e' d6·:,.�jte:ri data'�

Presidente Johnson anunciou Ontem à tarde na Casa .Bran- "'b" da suprarnenclon,ada Cir�' ; "-:DECLARA, qutrossim, que
cu que o Prim'éiro Ministro Alexei Kossygin. concordou com cu1ar, '-.r.

..--
-

.', .

os aue não cumpriram na epo-
a proposta de Lyndon Johnson, que ef::creveu a Kossygin no ,DECLARA para conheci- ca p'rópria (art. 39 do �egula:...
mês passado sugerindo'discussões par'á cessar ou dimin -qir: mento dos Delegados'

. Re"l" 0'- mento db Impôsto do Sêlo) a

n-:-:is, Tnsn�tor.es e Agentes- Fis- complementaçãu sôbre os va]o-
o desenvolvirn.ento·d�s foguetes anti-aéreos pelos dois países. cais de Rendas Internqs e de- res apurados no segundo se-

mestre de, 1966, ,deverão' fazê-
10, sem qualquer penalidade,
no prazo de,30 dias a part:r ·da
data da pub::.icaçãq desta Cir-

são de seus dile:'tos polit.:.cos
com base nas conclusóes do
Jrrqu.é r xto realizado p210

l_\,�i-lrrí st.ér
í

o da Viação.

NOTíCIA INFUNDADA
'I Ilntervenção

C' lamidade

··COMPL:J��;1\lE,NTA:Ç$..O��'
.

DA-" ,LEI
DO IMP'ôSTO DO. $ítLO

.

-n '.:1 is Jntor�c-::sados, con�ideran­
do o caráter excepcion�l do
mencionado dispusItivo cuja fi_o
nq1jrlade é fazer c�ssar a obri­
gaçáo tributária' em 'r21açãó' aó.s
volor=c: pnur8r1o..

� post�riormen-'
te ·a :n de dezemhro' de 1966,

RECEBEU CAI:,TA /

I
União Sov�ét�ca, I).R. cU.al o go-

.

, vêrno se mostra dispostu a TI '3-

V;"A�H--::-NGTON, 4 (T�TPI; � go�iar com os nm.�te-america­
O Pre;�idetite dos Esta:ios Uní- I nos o pro:-:Jlema do hôvo siste­
dos anunciou que recebeu -un'la._ ma de defes'a baseado no' fo­
carta do primeiro ministro da I guete anti .... fuguete3.-

clllar ..

�ass .) .T�lio Barbieri
Diretor.
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RAZÃO DO AUMENTO

RIO, 4 (UPl) - A elêvacão
do Ilnpôsto de Circulação

-

de
!Mercadorias não tem o apoio
dos industriais cariucas. A
;.nedida é con.siderada desne- .

cessária, irrealista e sem· pre­
tensão. ALrmaram fontes ofi­
ciais do Centro das Indústrias
da Guanabara que '0-' govêrno
quer compensar a diferença de
receita verificada pelos ma1.1S

negócio.s com o aumento dos

preço� de venda dos produtos.

Ano XLIV Joinville, Domingo, 5 de .Março de 1967
.. � .. _----.h-- -- -.---- ����'������=��������������������������_s;

COND_ENA DECISÃO

'RIO, 4 (Tran9press) O·
Sindicato da Construção Civil
da Gúanalsara condenou a de­
cisão do Góvornador Negrão
de Lima, proibihdo, a con.stru­
ção de edifícios nas encostas
dos murros. Esclareceu que a

medida somente poderia ser
,

aceita se tomada em caráter
traTll?itório. -

HOPF.RA.ÇAO LIMPEZA

RIO, 4 (Transprp."",,'3) - Sem
npnhum cunho político - p2r­
t.idário e' afirmando mesmo

aue a campanha não tem do­

no, várias pesso8.S lançaram
"s'oqq,n" óDT0 E' AMOR PE­
LO RIOf' a' títu'·o de colabor�,­
�ãu com . o Go�7êrno do' Estado,
�. que consistira na a;j:uda da'

��m·pez·a.·· da cid�de,' a ser reali­

z.ada ,'todos o.s domingos.'. P011-
cós a'cre?1-itav8,m que 'o 'm'ovi­
mento tive,sse êxito mas' d�ze- .

nQ's de entidades. firmas. ins­

tituições e 'cidadão<=; aderiram e

deverão jniciar o trg.balho ,iá
no prOXlmo dumingo. .. En�
'ciuantó o.<=; cariocas, mnnidos
dé: pâ. vas..t:;our� e carrinpos
de -mRo 'imuarft.o 3S ·r·'�s e a-o

éumularão ó lixo, detritos e

terras nas esquirias, os can1.i­
-nhõ�s �edidos n�las f;rmas

. part1c�lare_s recólheráo tUdu e

·1f"var.ãJO pp.ra os d�pósitos de
lixo rio Ca iu . A "operacão
limnéza" deverá agora atingir
tôd;' à Guanq,bgr ,!,. A.<=; adnü­

nistraçõe-c: regio'nais' ec-tão des­
de já in'f,Q1"'mando -o"", mOrf.l00-
res de suas á�eas os lucais.
0ue se fazem mais urgente
O

. serviço deverá ser Ec;ca liza.-,
do pelos promotores da cam­

panha, enquanto o Govêrno-'
Esta.dual concentrará. em vá­
rias áreas da c':dade ainda su­

.ia.? com lama e detrIto,,; da úf-,
'1
tima enchentes, suas tnáqúinas.

RECOLHIDOS 147 I

RIO, 4 (Transpress) - Mais

./

Poria
GBn

oito corpos furam retir.ados
dos escombros dos edifícios de
apartamento que desabaram
no

.

Bairró das Laránjeiras ..

Subiu para 102 o número de
v ít.trrra.s alí. Até agora o totâl
de vítimas do tempural que.
desabou no Rio há duas se­

manas eleva-se a 147 mortos.
Os oito corpos recolhidos on­

tem nas Laranjeiras :foram
iden tíficados como sendo de
Eládio Co:mbra Breno. Evan,..
gelina Leal Costa Coimbra
Bueno, Paulo Coimbra Bueno,
_Maria Elisa Bueno, Maria Ce­
cilia Coimbra Bueno, Thomas
Pitenger. Continua. sem iden­
tificação o corpo dó homem
claro, de' 40 . .a.rros pz-es'urrríveía,
recolhido há dois dias.-

102 DO'PRÉDIO

RIO, 4 (UP!) -' O I!1Btituto
,Médico Legal informou hoje·
ter recebido até agora 143 cor­

pOS' de vítimas dá,s últimas en­

chentes e desmoronamentos
dos adificios da Guanabara.
Daquele tutal 102 cadáv3res
eram de moradores. dos edifí­
cios que ruíram rio' Bajr�o das
:"a-ranjeiras. , Pro.qseguem os

trabalhos da remo�ão dos es'';''

�ombros, havendo
�

ainda
.

de­

·zenas_ de mortos: â1i . svterrados.

HORAS NERVOSAS

RTO� ·,4 (_Tr:anspress) Ho-
ras de.:..expectativa cont�nua
vivendo o carioc�, pois prosse­
guem 'ÜS trabalnos· dos .'''bom­
beiros·' na. re.moç�o dos .�um-/
bro.s dos· edifícj os qu� des!=tbq.­
r8m na,� LaranJeiras, e a réti­
radá

-

dos corpos ali sot'erra­
dos. Aproximada"mente. oiten-_,
ta : ·corpos cantinuam suterrados
nos e.c::combros .da tragédia' das
ruas Belizário Tá·vo-�" e' Gene­
raJ Ba;rc.e'os. Os trabalhos 'de

rem,Qçãq dos. e.�Corilbros
.

foram

àeeierados� a _fim de' ��' perm�­
til' 11m resgate ma's -rápidu dos

-

cadáveres ainda soterrados ..
-

RODOVIA DUTR.A

RIO, 4
. (Tr8.n�·piess) Se:"

gunda-feira pr0xiYna. sará pu­

trR-gue 9..0 tráfego uma das

pist.as da :Rodovia Presidente
Dutra no trecho ria 'Serra das
Árara�; .SeráJ, as.c:im, p,osSível
o trân,sito dp vni'é,j"!oc; J�ves no

sontidó de' São Pa.1l10· para', a

Guan9.ba!"a entro. 11 o. 18 hv­
ras. A informa'�p o f'Üi. d q da
-Pelo D,epartampnto �acional
de Estradas qe R.odàgem:-

I�EI DA 'SE'GURANCA;,'
, -..iiJJ

-
..

SAI NO DIA, 10.
RIO 4 (Tran.spress) -

...t( T chal Gastf'llo' F\ anco, 'dos
nova Lei ,de Seg'urança Nado-- quais 33' já foram divulgados
nau. deverá ser baixaja pelo Ent:::-e Os a.tos não d' vulgadcS
Presidente da República no I figuI:.a o de nú:rn::;�ro 284; que
próximo dia 10. A informa- I insCtui o impôsto.· de 5 %- �ô·-;

ção. procede de fonte l' gada. '1 bre o transporte interestfl'"
ao govêrno. O .proj-eto da no,- ,dua.l de passageiros efetua:��o
va Lei de S'?gurança ainda pelas empres.a)S· rodoviár':.as,
nã.ó foi devolvido ao Ministro que· será calcul�do sôbre OS

da· Justiça, estando desde
.

o preços das ·passagep.s e será
dia 24 em poder do l\rIarechal indicado destacadarh.3nte noS,

Castello Bl anco J para estu ::los resp€cth�os b lhet.es' que as

É intenção do P:esidente emprêsas ficam obr'gadas a

Cas.tello Branco ouvir pri- emitir. O decretO-l-ei' estabe­
m"c'ro o Presidente ,eleito, Ieee que não se 'considera
Marechal 'Cost.a e Silva, sôbre transporte intermun�c·=·pa.lj o

o a:;;·sunto..
.

que se realiza en,t':e municí-
QUAS.E .UMA CENTENA p·os aç1jacentes, que'in'egrçm
BRASíLIA, '4 (Tra:rtspress) um mesmo mercado de tra­

--- 0- DiáriD .Oficial que Cir-j balho,
como t.al def nido (.nl

culou ontem,'. çom data: de regulamento ...Dispõe. que o

têrça-feira. publica 99 ,decre·- impôsto inCid.ir�
..
gradual-

to-s-Iei assinados pe�o Mare- I Conr:inua na ;-sa. pag .•

-GUE�RA NO VIETNAME:
.

SENADOR KENNEDY·
PEDE FIM DOS'
BOMBARDE,IOS

.

NOVA YORK, 3 (UPI) O "Ne'\v York Tí--
mes" tomou hoie nartido em favor do Senador Rci_;_ ,:

bert Kennedy, p'edindo, em editorial, a ress_ação nos'
bombardeios contn=l. o Vietname do Norte'. O drs-'
curso do Senador Kennedv, favprr\vel à suspensão
dos bombardeios, diz o editorialista/chega no mo;'"
'mento em que deve fazer-se a escolha cr:uciaI. sela­
pelas negociações de paz; .seja por uma esçala:da da
tprra.

.

'.

NEM UMA POLEGADA essenciajs e de .interêsse v;taJ
para nosso setor miJitar. De­
claruu o G�néral ,William W·
,Moore, chefe- das· tron�s nor­

te americanas no Vietname.
Enquanto o inimigo continu�'r
tra.nsladandu grandes qu�nti­
dades de homens e mater�al
béHco .do norte para' o sul do
Vietn3me. a interrupçao

"

dos
bombardeios acar!"etarian1. UIll
aumento do número de vidas
bumanas per,dldas e uma pro­
lungação provável do conflito.

_ WASHINGTON, 4 (UPI)
Erp. discursu pronunciado pe­
r.ante o congresso norte-�me­
rica,no. o .senador democrata de
New York Robert K$nned:v pe
diu.. a .""'l.1.spensp.o dos bombar-'
Gleios aéreos- sôbre o . Vietname
du Norte, como primeiro' pas­
so para pôr fim à guerra do
Vietname. Enquanto isso, na

Casa- Branca, ao mesmo tempo
do pronunciamento de Kenn�­

d:V, o Presidente' Lyndon John­
son dizia que os Estados Uni­
dus não cederão mais uma po­
legada no Vietname.

iFATOR. F.8�P1\T""'TATJ
WASHtNGTbN, 4 ("(.IPI)

'"CoI_lsidero que os bombarde­
ios e o fogo de artilharia na­

v�l con,tra o Vietname � são

ATAQUE ERRADO ,

SAIGON, 4' (UP!) - �rro de
bomba:rdeiu matou rr:lais de du.,­
zentas pessoas' no Vietname·, do
Sul. Dois aviões de bombardeiO
não identifieados lançaram
suas cargas sôbre uma aldeia,
na selva. O número de feridOS
supe�� a càsa dos 200.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




